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IntroduçãoIntrodução
Parte 1

Este livro é um guia com indicações para ajudar os professores, educadores ou outros 
interessados em criar um jardim da biodiversidade na escola. Embora grande parte da 
informação seja aplicável a qualquer lugar, o guia é principalmente direcionado para 
escolas da região mediterrânica. A Parte 1 aborda questões como o que é um jardim da 
biodiversidade, porquê criar um e quem envolver.
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Existem muitos tipos de jardins, e não há dois iguais. 
Como o nome indica, um jardim da biodiversidade dá 
prioridade à natureza e aos seres vivos que o habitam. 
Apesar de ser construído pelo Homem, num jardim da 
biodiversidade a natureza é que deve reinar, ao invés de 
estruturas criadas para uso humano. 

Quando falamos de biodiversidade, referimo-nos 
ao conjunto de todos os seres vivos existentes numa 
região, que sejam naturais da mesma, ou seja, que façam 
parte da vida selvagem nativa. Quando falamos em 
vida selvagem não estamos necessariamente a referir-
nos aos grandes mamíferos, como os que vemos em 
documentários sobre a natureza. Qualquer planta e animal 
que não seja doméstico faz parte da vida selvagem. As 
borboletas e as papoilas fazem parte da vida selvagem tal 
como os búfalos e os ursos polares. 

Todos os seres vivos fazem parte da natureza, mas 
nem todos são adequados a um jardim da biodiversidade. 
Os jardins da biodiversidade focam-se nas espécies 
autóctones de cada região, em alternativa a plantas e 
animais exóticos comprados em lojas de animais (p. 
ex. peixes dourados) ou de jardinagem (p. ex. catos). 
Da mesma forma, um jardim da biodiversidade não 
é adequado para animais domésticos (p. ex. patos e 
coelhos domésticos, galinhas, pombos), nem é o mesmo 
que uma horta. 

É um lugar onde se pretende que cresçam e prosperem 
as espécies autóctones de uma dada região, neste caso 
da região mediterrânica, e que tenha estruturas favoráveis 
à instalação, não só das nossas plantas nativas, mas 
também da fauna autóctone, promovendo assim a 
biodiversidade.

O que é um jardim da biodiversidade?

Um jardim da biodiversidade é diferente de um jardim formal, 
no qual dominam as estruturas construídas pelo Homem.

Um jardim da biodiversidade é diferente de uma horta. Neste 
jardim criamos condições para a natureza se desenvolver e não 
esperamos que ela nos retribua.

Um jardim de vida da biodiversidade não é um lugar para 
animais domésticos como por exemplo patos e coelhos

Se colocarmos peixes exóticos no lago do jardim eles, 
provavelmente, vão comer os pequenos organismos e destruir 
as cadeias alimentares que se desenvolvam naturalmente 
neste local.

Um percevejo é uma espécie que faz 
parte da vida selvagem tanto como 
um lince.
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Porquê ter um jardim da biodiversidade na escola?

Por todas estas razões, é importante que a escola promova 
a ligação dos alunos à natureza. Criar e desfrutar de um 
jardim da biodiversidade na escola é uma excelente forma 
de o fazer. Este livro irá ajudar a fazer exatamente isso. 
Aceita o desafio?!

Retribuir
À medida que o Homem ocupa cada vez mais espaço para construir 
cidades e terrenos agrícolas, os habitats naturais vão diminuindo 
e perdemos a diversidade de vida que antes nos rodeava. Um dos 
objetivos de um jardim da biodiversidade é criar um espaço para a 
vida selvagem, ao oferecer abrigo e alimento. É uma forma de devolver 

algum espaço à natureza.

Reconectar
E à medida que passamos cada vez mais tempo das nossas vidas em 
ambientes fechados, as crianças sofrem as consequências da falta 
de contacto com a natureza. Isto inclui sintomas mentais e físicos 
– alguém chamou a esta condição Transtorno do défice de natureza 
(nature-deficit disorder). Um jardim da biodiversidade permite às 
crianças reconectar-se com a natureza, quer através da participação 
ativa em aulas na natureza, quer simplesmente por estarem num 

ambiente natural.

Construir valores
As crianças que estão desconectadas da natureza mais dificilmente 
desenvolvem os valores que as motivariam, como adultos, a viver 
de forma ambientalmente responsável. Ajudar a criar um jardim da 
biodiversidade na escola dará às crianças orgulho e satisfação por 
ajudarem a natureza, promovendo uma consciência ambiental e um 
sentido de cidadania.
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Envolver a escola

Uma nota sobre a formação de professores
Embora não faça parte da criação de um 
jardim da biodiversidade, vale a pena 
mencionar que a formação de professores 
é uma etapa fundamental para garantir a 
utilização do jardim de forma concertada 
com o currículo escolar e as aprendizagens 
essenciais. A maior parte do ensino é 
realizado em sala de aula, pelo que esse é o 
ambiente mais comum para a aprendizagem 
na escola. De forma a garantir o envolvimento 
dos alunos, é importante que os professores 
tenham acesso a uma formação, com o apoio 
de especialistas, realizada ao ar livre e em 
contacto com a natureza, para perceberem 
o potencial de aprendizagem que existe num 
jardim da biodiversidade e de que forma 
podem utilizá-lo para lecionar as disciplinas 
incluídas nos programas curriculares dos 
diferentes anos letivos.

Há diversas pessoas a ser envolvidas num projeto de criação de um jardim 
da biodiversidade na escola, o qual terá que ser desenvolvido ao longo de 
várias fases. A seguir deixamos algumas sugestões de quem poderá envolver 
nas várias fases do projeto. São apenas sugestões, pois essa decisão cabe a 
quem estiver responsável por implementar o jardim. Pessoas envolvidas:

Planeamento
Grupo-chave: crie um pequeno grupo que ficará responsável por fazer 
avançar o processo de implementação do jardim na escola e por tomar as 
principais decisões.
Especialistas: consulte especialistas na criação de jardins e habitats 
naturais para a biodiversidade.
Direção da escola
Professores e alunos

Fase de aconselhamento
Especialistas
Comunidade escolar
Alunos e professores
Pais

Fase de implementação
Alunos e professores
Pais 
Comunidade escolar
Auxiliares
Especialistas

Manutenção
      Alunos e professores
      Pais
      Comunidade escolar
      Colaboradores auxiliares 
Fase de monitorização 
      Alunos e professores

Atenção!
As pessoas envolvidas na 
criação e manutenção do jardim 
irão desenvolver um maior 
sentimento de orgulho, pertença 
e ligação ao jardim e à natureza, 
por isso quantas mais forem, 
melhor! No entanto, se houver 
um grande número de pessoas 
envolvidas no planeamento o 
processo será mais moroso. Por 
isso, poderá ser conveniente 
que certas partes da criação 
do jardim fiquem restringidas a 
um grupo menor, grupo-chave, 
que tomará as decisões e fará o 
processo avançar.
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Criar o jardimCriar o jardim
Parte 2

Um guia passo a passo para ajudar a começar um jardim da biodiversidade do zero. Não existe apenas uma 
forma de o fazer, mas a experiência e o bom senso parecem mostrar que a melhor forma é a que está nas 
páginas seguintes.
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Fase 1. Encontrar o sítio certo
Depois de conseguir a autorização do diretor da escola para o projeto, observe o espaço exterior da escola para decidir qual o 
melhor local para a implementação do jardim da biodiversidade. Pode ser apenas um pequeno pedaço de terra numa área de jardim 
já existente. O local ideal será algo como….

. . . uma área com terra
Este é, de longe, o requisito mais importante – este livro 
baseia-se no pressuposto de que a área contém terra com 
alguma profundidade. Se tal não acontecer, pode sempre 
acrescentar terra ao local (pode pedir ajuda à câmara 
municipal ou junta de freguesia na cedência de terra).

. . . numa zona tranquila da escola
Uma zona tranquila será mais facilmente ocupada pela 
fauna selvagem que se pretende atrair para o jardim. 
Mas não se preocupe se o jardim não for numa zona 
tranquila – ainda há muito que pode ser feito.

. . . não muito longe de uma fonte de água
A água para irrigação é crucial, por isso quanto mais 
perto estiver uma fonte de água, menor será o custo e 
a dificuldade do transporte de água para o local, o que 
facilitará muito a rega.

. . . num terreno com um bom tamanho
Quanto maior a área, mais elementos e espécies se 
poderão incluir no jardim. Mas mesmo num espaço 
pequeno é possível fazer muita coisa.

As fases 1 a 3 são 

sobre encontrar, 

pensar, fazer listas e 

planear. O trabalho de 

instalação começa na 

fase 4.

Se a escola não tiver nenhuns espaços verdes, veja os anexos para tirar algumas ideias.*
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A seguir . . . faça um mapa
Depois de encontrar o sítio certo, deve desenhar um mapa aproximado do terreno 
(sugere-se pedir ajuda ao professor de Artes).
Deve medir-se o perímetro do local e calcular a sua área – a maneira mais fácil 
de fazer isto hoje em dia é usar o Google Earth (pode fazer o download gratuito 
da internet), ampliar no país, cidade e local da escola e usar a ferramenta de 
medição para calcular a área do terreno. Também pode utilizar uma planta da 
escola (se existir).

O Google Earth é a melhor ferramenta, mas 
talvez não seja a mais divertida

Medir o terreno com passos, não tem muita 
precisão mas pode envolver mais os alunos e 
é divertido.

Um fita métrica 
comprida 
também  pode 
ser útil!

Assinale no mapa todas as árvores, arbustos e outros elementos da paisagem 
(muros, tanques, etc.). Se não souber os nomes das árvores não há problema, 
pode identificá-las depois.
Registe para que lado fica o norte e se existem áreas com sombra permanente 
- este fator é importante ao planear o quê e onde plantar.
Tire fotografias da área de todos os ângulos e, se possível, também de um 
telhado próximo.

É sempre uma boa ideia ter um mapa da área. Desta forma, existe um terreno 
delimitado na escola a que se pode dar um nome, por exemplo “O nosso jardim 
da biodiversidade”! O mapa pode ser usado para promover o projeto (num placard 
de avisos da escola), fazer cópias para discutir, esboçar e planear ideias com os 
alunos, reproduzir em fichas de trabalho, etc.

Detalhes...

Esta parte pode ser 
incluída numa aula 

de Geografia!

Se houver um mapa antigo 
da escola, isso pode ser 
muito útil.

Usar uma roda 
giratória pode ser 
muito divertido!
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Fase 2. Criar espaços de convívio

Considerando o nosso clima mediterrânico, onde os 
verões são quentes e com muito sol, uma área à sombra 
ou parcialmente à sombra será o ideal para um espaço de 
convívio. Assim, se já existir uma parede com sombra ou 
uma árvore na área do jardim, será o local ideal para este 
espaço.

Para minimizar a perturbação da vida selvagem, não 
posicione os espaços de convívio no meio de um “habitat” 
(consulte a fase 3). Eventualmente pode plantar uma sebe 
ao redor do seu espaço de convívio para proteger as zonas 
mais naturais do jardim da pressão humana.

Jardins da biodiversidade são espaços para a natureza, mas também são lugares onde os alunos aprendem e 
interagem com a natureza. Será então necessário criar alguma forma de acesso ao jardim e espaços de lazer, onde 
alunos e professores possam estar no jardim. Dependendo do tamanho do terreno, deve decidir-se se há espaço 
suficiente para mesas de trabalho ou apenas alguns bancos para grupos de alunos. Ao criar os espaços de convívio, 
devem ser tidos em conta os seguintes aspetos:

Se o seu jardim for suficientemente grande, 
também pode colocar um banco num local 
isolado junto a uma árvore frondosa.

There... ...or there?

Uma bonita árvore com sombra é ideal para uma área de descanso.

Se nesta fase ainda não sabe onde vai ficar o 
espaço de convívio, passe à frente, até obter 
o esboço final do jardim da biodiversidade, 
para decidir.

1. Localização

lá Ou lá

http://Black headers
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Ao definir os espaços de convívio, pense no tipo de atividades que 
irá organizar no jardim. Para os alunos se sentarem e observarem 
a natureza em pequenos grupos, podem usar-se assentos 
temporários como almofadas que possam ser colocadas junto 
de uma área específica onde se pretenda trabalhar (ex. lago, 
prado, canteiro específico), ou os alunos podem sentar-se no 
chão (é sempre uma boa experiência!). Para criar um espaço mais 
permanente, onde possa estar uma turma inteira (por ex. 20 ou 
mais alunos), o melhor é colocar alguns bancos em círculo ou 
semicírculo, para que os alunos possam ficar de frente uns para 
os outros e discutir ideias. Se o objetivo for utilizar aparelhos 
mais sensíveis nas aulas de exterior, como microscópios, será 
necessário ter uma superfície plana, pelo que, deverá colocar uma 
ou duas mesas de piquenique, pelo menos. Para uma atividade 
mais pontual de escrita ou desenho na natureza, usar pranchetas 
poderá ser suficiente e resolver o problema.

Se o espaço do jardim for muito pequeno para ter um local 
específico para as pessoas, não crie nenhum e deixe que a 
natureza cresça à sua vontade. Quase todas as atividades podem 
ser feitas de forma mais simples e sem nenhum tipo de suporte.

As mesas de piquenique são 
ideais para fazer trabalhos 
manuais ou utilizar aparelhos 
de precisão, como lupas ou 
microscópios. Mas ocupam 
bastante espaço, são caras e 
são necessárias várias mesas 
para acomodar uma turma 
inteira.

Para espaços de convívio 
temporários podem usar-
se almofadas ou tapetes/
mantas.

2. Objetivos e Dimensões

Um espaço circular é ideal 
para dar aulas, promover 
debates, etc.

As mesas de campo são ideais para atividades em que é necessária uma superfície plana.
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Habitat é o ambiente natural (condições físicas e geográficas) onde vive e se desenvolve um dado 
ser vivo. Se queremos atrair seres vivos para o nosso jardim da biodiversidade, devemos criar 
condições para que eles se instalem, criando diferentes habitats. Os habitats são determinados por 
características físicas como: luz solar, sombra, exposição, relevo, temperatura, tipo e profundidade 
do solo, humidade, etc. Estes fatores são importantes pois determinam o tipo de vegetação que 
cresce num dado local. A vegetação vai determinar também os tipos de habitats que irá ter no seu 
jardim da biodiversidade.

Observe o terreno escolhido e tenha em atenção as características físicas da área: locais onde há sol 
ou sombra, locais abrigados, relevo, etc. Estas condições são importantes na escolha das plantas, 
uma vez que diferentes espécies têm diferentes requisitos ecológicos. Para mais informações sobre 
o que plantar, veja as páginas 14 a 16 e consulte a Parte 4 deste manual. 

Tente perceber se há espaço para árvores. Se for num local com muito sol, árvores perenes são o 
ideal. Se houver espaço para arbustos, poderá criar uma sebe, por exemplo, para proteger o espaço 
de uma rua movimentada. Se existir uma zona aberta exposta ao sol, pode criar um prado de flores 
silvestres. Se a paisagem for muito plana, crie alguns montes de terra baixos para a tornar menos 
monótona. Esboce estas ideias num mapa e a seguir discuta-as com os seus alunos e os outros 
envolvidos. Estes serão os diferentes habitats do seu jardim da biodiversidade. Não se preocupe se 
por algum motivo mudar de ideias e de plano! É natural que isso aconteça.

Fase 3. Demarcar os habitats

Observe e planeie

Montes de terra baixos em alguns locais criam diversidade 
e fazem com que o jardim não pareça tão plano.

Uma bonita 
cobertura verde 

ficaria bem 
aqui!
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Alguns habitats são enormes, como oceanos e montanhas, mas 
outros podem ser tão pequenos como um tronco de árvore morto ou um 
monte de pedras – chamamos-lhes micro-habitats. Embora pequenos, 
os micro-habitats são muito úteis, pois podem fornecer abrigo a uma 
variedade de pequenos seres vivos. Não se pode ter uma floresta tropical 
no recreio da escola, mas podem-se construir diversos micro-habitats 
até mesmo no mais pequeno jardim.

Diversidade

Troncos Monte de pedras

Monte de raminhos Folhas secas

Uma questão de tamanho

Diferentes plantas e animais vivem em habitats diferentes, por isso se 
tivermos vários habitats diferentes o nosso jardim terá uma maior variedade 
de seres vivos, ou seja, uma maior biodiversidade. O objetivo deste jardim 
é ter o máximo de biodiversidade possível, pois isso torna-o mais resiliente, 
interessante e estimulante, criando também mais oportunidades de 
aprendizagem.

Solo nu  Muito pouca biodiversidade – um deserto castanho!

Relva ou relvado Pouca biodiversidade – um deserto verde!

Um prado de flores silvestres Bastante biodiversidade!

Um prado de flores silvestres com arbustos Muita Biodiversidade!

Um prado de flores silvestres com arbustos e árvores  Biodiversidade excelente!

Estes habitats podem fazer todos parte de um jardim da biodiversidade!
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Características da paisagem Pergunta Ação

Que áreas estão sempre ao sol ou recebem o sol da tarde?Exposição solar Estas zonas são adequadas para plantas que gostam de sol 
e/ou prados de flores silvestres.

Estas áreas são adequadas para plantas que prosperam na 
sombra (ex. fetos, jarros, etc.).

Que áreas estão permanentemente à sombra?

As zonas com períodos de sol curtos, são boas para plantas 
que precisam de luz, mas não são tolerantes a demasiada 
exposição solar.

Onde incide o sol da manhã/final da tarde? 

Este seria um ótimo local para criar um lago e plantar 
vegetação palustre (típica de zonas húmidas). 

A área acumula água quando há enchentes ou chuva forte, e 
permanece inundada por um longo período?

Solo

O solo seca sazonalmente?

Como foi usado o solo antes deste projeto? Se o solo estiver compactado, é preciso lavrar ou remexer o solo 
com uma enxada para permitir a entrada de ar, e poderá ter que 
se misturar alguma matéria orgânica.

Bom sítio para um prado de flores silvestres, já que a maioria 
dessas plantas são anuais, ou seja, morrem anualmente no verão. 

Área adequada para plantas com raízes superficiais, adaptadas 
a condições quentes e secas. Solos com substratos pedregosos 
são bons locais para répteis! Pode-se instalar aqui um monte de 
pedras.

Solos profundos são bons para plantar árvores e arbustos 
grandes.

Existe rocha perto da superfície do solo?

O solo é profundo?

Se o jardim estiver virado nessa direção, pode ser 
necessário plantar alguns arbustos altos e resistentes 
para fazerem de corta-vento. As plantas geralmente não 
gostam de locais muito ventosos, pois perdem mais água 
por evaporação através das folhas.

Qual é a direção de vento predominante ou mais forte?

A área recebe água da chuva regularmente das ruas/zonas 
circundantes?

Poderá pensar em criar uma infraestrutura para recolher a 
água e utilizá-la depois na rega.

Água da chuva e drenagem

Vento
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Plantas Pergunta Ação

A árvores é perene (folhas persistentes, 
sempre verde)?

Árvores
As árvores são plantas que vivem 
muito tempo, crescem a partir de 
um tronco principal e desenvolvem 
uma copa de folhas. Elas fornecem 
abrigo à vida selvagem na sua copa, 
casca, tronco, nas folhas caídas 
e entre as raízes. Um conjunto de 
árvores (pequeno bosque) pode 
também modificar o clima de um 
local, criando um microclima.

Nesta tabela encontra algumas 
perguntas que o vão ajudar a 
perceber que plantas são mais 
adequadas ao espaço da escola.

Adequada para áreas onde se deseja criar sombra, onde fica 
esteticamente bonito ou para definir um limite.
Adequada como poleiro para as aves.

Adequada para permitir que a luz penetre até ao nível do solo ou 
por janelas, no inverno. No verão, a área sob estas árvores é mais 
fresca que ao seu redor – um ótimo sítio para os animais (e pessoas!) 
relaxarem – e mais húmida -criando um ótimo micro-habitat para 
algumas plantas herbáceas crescerem.
As folhas caídas no outono, formam um tapete que alberga um 
conjunto de pequenos seres vivos, decompositores e outros. 
Também são úteis para realizar atividades com os alunos.
Promovem aprendizagem pela observação das suas mudanças ao 
longo das estações do ano.

Escolha a forma que melhor se adeque às características do seu 
canteiro.

Árvores de fruto são ótimas para 
atrair aves, que deles se alimentam, 
e outros tipos de vida selvagem.

A árvore produz amentilhos (longos 
cachos pendentes de pequenas 
flores, geralmente polinizadas pelo 
vento) ou flores isoladas (geralmente 
polinizadas por insetos)? Devido 
a problemas de rinite alérgica, as 
espécies polinizadas por insetos 
podem ser mais adequadas para 
escolas.

A árvore é caduca (perde as folhas 
sazonalmente, no outono)?

É alta ou baixa? Tem a copa larga ou estreita?

Que tipo de frutas e sementes produz?

Que tipo de flores produz?

Copa 
larga

Copa 
estreita

Amentilho

Algumas árvores 
são caducas, como 
a figueira
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Plants Ask Action

Herbáceas
São plantas que não produzem 
madeira. Podem ser plantas 
anuais (vivem menos de um 
ano) ou perenes (vivem vários 
anos). São importantes para 
a biodiversidade pelas suas 
flores, frutos e sementes, mas 
também para a vida no solo.

Para que algumas das plantas anuais cresçam, pode ser 
necessário lavrar ou limpar a área todos os anos, pois as plantas 
anuais tendem a ser espécies oportunistas que colonizam solo 
remexido. Experimente lavrar ou escarificar uma parte e deixar 
outra área intacta. Veja o que cresce em cada área e observe a 
diferença entre as duas. Qual tem mais 
diversidade?

Estas plantas sobrevivem a verões ou 
invernos rigorosos, perdendo as partes 
aéreas (folhas, caules) e permanecendo 
vivas no subsolo na forma de um bolbo 
ou outro órgão de armazenamento 
semelhante, para ressurgir quando a 
estação apropriada chegar. Não se 
deve remexer o solo nesta área, já que 
pode desenraizá-las.

Gostaria de uma área com plantas anuais?  

Gostaria de ter plantas herbáceas perenes?

Arbustos
São, em geral, mais baixos que 
as árvores e crescem a partir 
de vários ramos que vêm da 
base da planta. Geralmente 
são perenes. Fornecem abrigo 
à fauna selvagem, graças à sua 
folhagem densa, e alimento – 
flores, frutos e sementes – para 
várias espécies.

Planeie o tamanho do arbusto de 
acordo com a posição: arbustos 
mais altos como proteção do 
som, vento ou separação visual, 
bem como para efeito estético; 
arbustos médios para fins de 
paisagismo, como marcadores de 
zonas, e arbustos baixos para os 
contornos dos caminhos.

Varie nas espécies de arbustos: 
textura, tamanho e propriedades 
aromáticas são oportunidades 
de aprendizagem, especialmente 
para crianças mais pequenas ou
alunos cinestéticos.

O arbusto é alto, médio ou baixo?

Como são as folhas?

Arbusto baixo

O bolbo armazena nutrientes da 
planta no subsolo
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Antes de iniciar o seu projeto, faça um levantamento das plantas que existem na 
área onde vai implementar o seu jardim. Não apenas árvores e arbustos, mas também 
as herbáceas e quaisquer flores silvestres que estejam ali a crescer. Se não sabe o 
nome das plantas tire fotografias e pergunte a um especialista para obter ajuda na 
identificação. Pode usar Apps de identificação de plantas e sites para consultar quais 
as espécies da flora portuguesa (aconselhamos o Plant@Net e o Flora-on). É importante 
saber o que existe nesse espaço, antes da instalação do jardim, para que daqui a alguns 
anos seja capaz de comparar a situação anterior com a atual – e orgulhar-se da grande 
diferença que fez!

Antes de começar....
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Agora que os espaços de convívio e os habitats já estão 
estabelecidos no plano, falta um trilho de natureza. Um trilho de 
natureza é um caminho pedestre básico que permite o acesso aos 
vários habitats do jardim para atividades de aprendizagem, lazer 
ou manutenção. Outro aspeto importante é que também reduz o 
pisoteio e a perturbação dos espaços naturais. A seguir referem-
se alguns aspetos a ter em conta na criação deste trilho.

Fase 4. O trilho da natureza

Enquanto as fases 1 a 3, foram para planear e tomar 
decisões, a fase 4 será a primeira a ser concluída na 
prática.

Coloque a entrada num lugar visível e coloque uma 
placa de boas-vindas à entrada para dar ao seu 
jardim uma identidade e divulgar o que se fez

Muito pequeno!
Aborrecido, não natural e com 
acesso limitado ao jardim.

Muito longo!
Muita perturbação com pouco 
espaço para a natureza.

A medida certa!
Com algumas curvas e sem roubar 
demasiado espaço à natureza.

Um caminho sinuoso é mais agradável, natural e interessante, 
com diferentes pontos de vista e ângulos à medida que se 
caminha e se vão descobrindo coisas em cada esquina. Também 
aumenta o comprimento e a duração da experiência de contacto 
com a natureza. 

Delinear o caminho

Em primeiro lugar é importante pensar como é que as 
pessoas se vão movimentar pela área.

	 Onde será a entrada do jardim?
	 Haverá uma entrada e uma saída ou será um percurso 	

	 circular?
	 Existem áreas onde se pretende que a natureza 	  	

	 permaneça relativamente intacta?
O caminho deve ser planeado para passar pelos habitats 

que forem criados. Um caminho sinuoso parecerá mais natural 
do que um caminho em linha reta que divide o jardim ao 
meio, mas por outro lado ocupará mais espaço, que pode ser 
precioso para a natureza. Por isso, tente encontrar um bom 
equilíbrio.

Depois de definir a entrada e o caminho, marque esse local 
com pedras ou paus para se lembrar onde é, quando for feita a 
implementação do jardim.
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Quanto mais largo for o caminho, mais terreno vai ser retirado 
à natureza, por isso deve optar-se sempre pelo mínimo possível 
(verifique se existem regulamentos de acessibilidade que têm de ser 
cumpridos). A menos que os regulamentos expressem o contrário, 
uma largura de 100-110 cm deve ser suficiente para duas crianças 
caminharem lado a lado, e mais do que suficiente para acesso a 
cadeiras de rodas.

Largura do caminho

Caso opte por um 
caminho de terra 
batida, para o 
delinear coloque 
pedras de ambos os 
lados.

Como construir?...

Idealmente, o trilho da natureza deve ser adequado a todas 
as estações do ano e, portanto, acessível mesmo depois de uma 
chuva forte. Um trilho feito simplesmente de terra batida às vezes 
é suficiente, mas tudo depende do tipo de solo. Muitos solos ficam 
encharcados com tempo húmido persistente. Para evitar reclamações 
sobre sapatos a sujar o chão da sala de aula após uma visita ao 
jardim, sugere-se usar uma camada de agregados. O agregado é 
uma mistura de brita (ou gravilha) de pequenas pedras e areia de 
construção ou pó de pedra.

O chão de agregados é feito de uma 
mistura de brita (ou gravilha) e areia. 
A mistura ideal para fazer o caminho é 
50% brita e 50% de areia de construção. 
A areia compacta a mistura enquanto a 
brita evita que o solo fique demasiado 
compacto e permite que a água da 
chuva escoe. Usar apenas brita pode 
não ser boa ideia porque, sem a areia, 
as pedras ficam soltas e vão sendo 
espalhadas por todo o lado, à medida 
que as pessoas passam. Também é um 
substrato barulhento e estaladiço para 
andar, o que não é boa ideia num jardim 
da biodiversidade!

gravilha ou brita
(size 1cm)

areia de 
construção

O que é o agregado?

50%50% 50%50%++
Quanto material é necessário?

Antes de começar a colocar o agregado, 
deve ser cavada uma vala rasa (5cm) ao 
longo do trajeto. Isto servirá para acomodar 
e conter o material para que não se espalhe 
para os lados. O solo retirado do caminho 
pode ser empilhado ao lado do mesmo, 
e será um ótimo local para plantar uma 
pequena sebe mais tarde, ajudando a marcar 
o trilho.

Cavar a vala não é um trabalho 
especializado – só é preciso uma 
enxada, uma pá e um ancinho.

Uma camada de agregados com 5 cm de profundidade deve ser suficiente. Com base na 
profundidade (P), comprimento (C) e largura (L) do caminho, pode calcular-se quanto material 
é necessário. Por exemplo: um caminho com 
50m (5000 cm) de comprimento, 1 m (100 cm) de 
largura e 5 cm de profundidade resultará (C x L x P) 
em 2.500.000 cm3 = 2,5 m3. Este material pode 
ser encomendado numa pedreira ou comprado 
em lojas da especialidade, e não é muito caro.
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Existem muitas maneiras de fazer o pavimento do caminho, mas a maioria é cara ou envolve o uso extensivo de plástico, o que deve ser evitado. Algumas escolas 
podem optar por pavimentação em pedra ou betão. Além de exigir uma colocação profissional cara, estas opções terão um aspeto menos natural e mais formal. 
Quando existam outras opções, o betão deve ser evitado, pois não é amigo do ambiente. As paletes são por vezes utilizadas para criar um caminho tipo passadiço. 
O problema com as paletes é que a madeira apodrece e precisa de ser substituída com alguma regularidade, sendo também um pouco ruidoso para andar.

Não recomendado...

ValaBorda Borda

Agregado

Colocar o agregado não 
requer ajuda profissional 
– os alunos podem 
fazê-lo.

Só é necessário ter algumas ferramentas como pás, 
ancinhos e de preferência um carrinho de mão.

antes

depois

A colocação do agregado não é um trabalho 
especializado. Tudo o que é necessário é um par de 
mãos, algumas pás e ancinhos e, de preferência, 
um carrinho de mão. Não deve ser colocada uma 
lona impermeável por baixo do agregado, pois é 
importante que o material permaneça permeável, 
escoando a água para o solo quando chover muito. 
Quando acabado de colocar, o caminho pode 
parecer muito branco e pouco natural, bem como 
demasiado macio, mas com uma ou duas semanas 
de uso (especialmente se chover), irá compactar, 
perder o brilho e tornar-se mais enquadrado na 
paisagem do jardim. Também não precisa de 
manutenção e é totalmente acessível a cadeiras 
de rodas.
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Todos os animais precisam de abrigo e alimento para sobreviver. Ao 
plantar árvores, arbustos e deixar crescer as plantas silvestres no jardim da 
biodiversidade, já estará a fornecer alimento e abrigo a muitos seres vivos, 
mas existem alguns elementos que podem ser adicionados ao seu jardim para 
o tornar ainda mais atrativo e seguro para a fauna silvestre.

Nas páginas seguintes encontra várias sugestões e ideias para fazer isto. 
Tenha em mente que alguns elementos podem ser excelentes para envolver 
os alunos na criação do jardim, e mesmo a restante comunidade escolar, e 
podem dar origem a um conjunto de pequenos projetos multidisciplinares.

A chave para aproveitar as oportunidades de aprendizagem que estes 
elementos proporcionam é monitorizá-los após a sua instalação. A colocação 
de câmaras perto de alguns deles, por exemplo os comedouros para aves, 
ligadas à sala de aula para visualização em tempo real, pode ser uma boa 
forma de aprender. Mas a simples observação à distância destas estruturas 
também funciona, e permitirá aos alunos conhecer diferentes espécies e 
comportamentos, promovendo a sua ligação à natureza e a aprendizagem de 
conceitos das ciências.

Fase 5. Elementos para a fauna silvestre

Os elementos sugeridos nesta fase não necessitam de ser todos 
instalados, nem de uma só vez, na altura da criação do jardim da 
biodiversidade. A ideia é escolher aqueles que melhor se adequam 
ao espaço e vão de encontro aos objetivos que delineou. Se a 
instalação de elementos for feita ao longo de vários anos-letivos 
tanto melhor, pois permite que um maior nº de alunos participe 
na criação do jardim e na promoção da biodiversidade da escola.

Montes de pedras grandes e médias de forma irregular, cobertas com pedras 
mais pequenas. Pode adicionar-se alguma terra solta para que as flores 
silvestres possam crescer nas fendas entre as pedras. Pode ainda plantar 
arbustos ou bolbos, mas deixando a maioria das pedras expostas. Permita 
que os alunos procurem pequenos animais debaixo das pedras, mas mantenha 
sempre alguns montes em áreas sem perturbação, para servir efetivamente de 
refúgio à vida silvestre.

São um bom abrigo para répteis como cobras, lagartos e lagartixas; são também um 
bom local para estas espécies apanharem banhos de sol, em cima das pedras que 
ficam quentes em dias de verão. São ainda habitat para pequenos invertebrados 
como aranhas, caracóis, bichos-de-conta e formigas.

Adequados para...

Montes de Pedras

Um lago 
para mim, 
por favor!
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fungos e animais invertebrados como escaravelhos (Coleptera), bichos-da-
prata, bichos-da-conta, aranhas, bichas-cadelas (Dermaptera), etc. Lagartos 
e lagartixas também podem usar estes troncos como abrigo, ou mesmo para 
hibernar.

Um tronco grande com buracos ou ramos empilhados no chão, alguns com 
alguma terra por cima para cobrir as fendas, outros apenas empilhados sem 
terra. Colocar idealmente numa zona com sombra, mas também podem ficar 
ao sol. Se forem regados de vez em quando, potencia-se o crescimento de 
fungos e/ou líquenes. Também se pode colocar alguma palha entre os ramos.
Permita que os alunos explorem estas estruturas, procurando animais 
debaixo e por entre os troncos, mas colocando-os depois no mesmo local. 
Devem manter-se sempre algumas áreas sem perturbação, para servir de 
refúgio para a fauna silvestre.

Os hotéis de insetos podem ser feitos 
de vários materiais e ter várias formas e 
tamanhos, se bem que o mais aconselhável 
é a madeira por ser mais natural. Os hotéis 
podem ser estruturas independentes, que 
se colocam no chão, ou ficar pendurados 
numa parede ou num ramo de árvore. Fazer 
um hotel de insetos é uma atividade lúdica 
e pedagógica que pode ser facilmente 
realizada com os alunos.

atrair diferentes espécies de invertebrados. Várias abelhas solitárias e vespas 
podem nidificar ou hibernar nestas estruturas e, possivelmente, sobreviver 
aos meses mais frios e húmidos graças ao abrigo que proporcionam. 
Joaninhas e borboletas também utilizam estes hotéis. 

Adequados para… Adequado para...

Pode-se usar uma palete de madeira como 
estrutura base e empilhar troncos e outros 
pedaços de madeira por cima, para criar 
o hotel.

Um molhinho de canas amarradas com um 
cordel e penduradas num ramo pode ser 
excelente abrigo para aranhas. As abelhas 
solitárias e vespas podem utilizar estas 
estruturas como ninho, se se tapar uma das 
extremidades com lama, pois preferem ter 
apenas uma entrada.

Troncos e ramos Hotel de Insetos
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Adequadas para...
Adequadas para...

Postes de madeira de 
várias alturas, colocados 
aleatoriamente em diferentes 
habitats, especialmente perto 
de elementos que atraem aves, 
como por exemplo, comedouros.

Rabirruivo
(Phoenicurus 
ochruros)

Uma pedra grande, 
colocada na vertical, 
também serve de 
poleiro e é muito 
apreciada pelas aves 
para pousar.

As folhas caídas que caem das árvores todos os outonos e se amontoam 
debaixo das mesmas, entrando em decomposição, são um excelente habitat 
para inúmeros seres vivos. Com a ajuda de uma comunidade de macro e 
micro-invertebrados que as povoam, estas folhas vão-se decompondo em 
pequenos pedaços e nutrientes que são absorvidos pelo solo, fertilizando-o 
naturalmente.

Infelizmente nos jardins das cidades e das escolas, 
muitas vezes estas folhas são consideradas lixo e 
são removidas, mas na verdade elas são de uma 
enorme utilidade para o solo e para os seres vivos 
que ali habitam.

milípedes, bichos-de-conta, escaravelhos e outros animais detritívoros e 
decompositores que consomem as folhas e devolvem os seus nutrientes 
ao solo. Estes invertebrados, por sua vez, servem de alimento a predadores 
como aves, ouriços e musaranhos.

aves que gostam de usar poleiros para observar 
o que as rodeia e marcar o território. Rabirruivos, 
chamarizes e cartaxos são alguns exemplos. 
O poleiro pode ser uma oportunidade para os 
alunos se iniciarem na fotografia de natureza.

Poleiro Folhas caídas
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Adequado para...

Adequado para...

Aves invernantes e residentes na região.

Opte por um design aberto simples, 
sem telhado ou paredes: as aves 
precisam de se sentir seguras 
enquanto comem e não gostam de 
espaços fechados, especialmente 
próximos do chão ou com pessoas 
por perto. Cuidado para não colocar 
ao alcance de predadores. Abasteça 
com sementes, pedaços de fruta, 
aveia, batatas cozidas e outros 
alimentos naturais. Nunca alimentos 
com sal ou leite, e evite o pão, pois 
não é bom para as aves.

As aves podem 
não utilizar o 
comedouro 
logo após a sua 
instalação, pois 
precisam de 
se familiarizar 
com ele. Dê-lhes 
tempo!

Veja em anexo como construir 
um comedouro para aves.

Caixas-ninho são pequenas casas de madeira, com uma entrada aberta ou 
buraco, penduradas em árvores, que servem de local de nidificação para aves 
que nidificam em cavidades. Pode ser instalada uma câmara no seu interior 
para que os alunos possam acompanhar a reprodução das aves em direto.

As aves residentes ou estivais, durante a época de nidificação. As espécies 
que ocupam a caixa-ninho variam de acordo com o tamanho e a forma da 
caixa e o tamanho do orifício de entrada. Algumas espécies que podem 
ocupar caixas-ninho são pardais, rabirruivos, chapins, piscos-de-peito-ruivo, 
carriças, etc.

Veja em anexo como construir 
uma caixa-ninho para aves.

Comedouro para aves Caixa-ninho

No Primavera e no verão não é necessário colocar 
alimento porque: 1) há muitos frutos e insetos 
disponíveis na natureza; 2) na atura da reprodução, 
o ideal para as crias crescerem saudáveis são os 
alimentos naturais, nomeadamente insetos que 
são muito ricos em proteínas, e não os alimentos 
que colocamos no comedouro.

Coloque um pau na água, contra 
a borda do recipiente, para que 
pequenos animais que caiam 
consigam voltar a sair
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Adequado para...

Caixas com um formato específico que são suspensas em paredes, com 
entradas estreitas, para os morcegos dormirem durante o dia.

Serve de abrigo e dormitório para os morcegos que existem na região, 
especialmente Pipistrellus. Os morcegos fazem parte do ecossistema e 
são inofensivos e benéficos para as pessoas, pois consomem uma grande 
quantidade de insetos, muitos dos quais são pragas das culturas agrícolas. 

Abrigo para morcegos

Adequado para...

Estrutura metálica ou de madeira com ripas entrecruzadas, boas para 
suportar plantas trepadeiras. Pode ser independente ou fixa numa parede; as 
treliças de madeira podem ser feitas em casa.

Ideal para plantas trepadeiras e rastejantes crescerem e se espalharem, 
florescendo e frutificando numa área vasta e atraindo um grande número de 
insetos polinizadores.

Treliça

Entradas na base

Uma treliça de malha pode transformar 
uma parede num bom
habitat para plantas (ex.
madressilva comum) e
invertebrados
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Adequado para...
Cadeias alimentares completas, com muitos herbívoros, como 
caracóis, detritívoros, como bichos-de-conta e milípedes, e os 
carnívoros que os comem, como centopeias. O calor libertado 
pelo compostor, à medida que o material se decompõe, também 
atrai répteis como lagartixas e osgas.

Qualquer recipiente que tenha orifícios, para circulação do ar e 
uma tampa. Idealmente sem fundo, para ser colocado diretamente 
no solo, de forma a que os organismos passem do solo para o 
material de compostagem. Pode comprar-se já feito ou construí-
lo com paletes de madeira, por exemplo.

Compostor

Lagos pouco profundos são ideais para escolas por serem seguros para as crianças. 
Podem-se comprar moldes pré-fabricados de forma regular ou irregular, de vários 
tamanhos e profundidades ou, em alternativa, criar um lago próprio e revesti-lo com uma 
cobertura de polietileno. Convém procurar, entre os fornecedores locais, os materiais 
mais sustentáveis e ecológicos para usar na implementação do lago.

Adequado para...
Uma cadeia alimentar inteira, com herbívoros a alimentarem-se da vegetação do lago e 
carnívoros a alimentarem-se dos herbívoros. Exemplos de seres vivos que podem viver 
no lago: rãs e girinos, larvas de diversos insetos como libélulas, libelinhas, moscas e 
mosquitos, búzios de água doce, alfaiates, escaravelhos aquáticos, hemípteros aquáticos, 
lagostins, etc. O lago também é um bom local para animais de maiores dimensões, como 
aves e mamíferos, irem beber água ou em busca de alimento.

Lago (ou charca) de água doce

Se fizer o seu próprio lago, escolha formas básicas como 
oval, em forma de rim, de fuso, etc. Se o lago for muito 
complexo será mais difícil colocar o polietileno no fundo. 
Para obter dicas de como fazer o lago, consulte os anexos 
deste manual.
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Adequado para...
osgas, lagartos, lagartixas, cobras, caracóis, aranhas, aves (para se 
empoleirarem), flores silvestres, líquenes e musgos.

Os muros de pedra são locais apreciados e utilizados por muitos seres vivos, 
e podem acrescentar vida a um jardim da biodiversidade. Podem parecer 
semelhantes a um monte de pedras, umas por cima das outras, mas a sua 
construção requer alguma técnica, pelo que devem ser construídos por um 
profissional. Podem ser feitos para separar dois espaços no meio do jardim 
ou contra uma parede já construída, para aumentar o seu potencial de 
biodiversidade.

Muro de pedra

Uma tela/parede feita de contraplacado ou postes verticais de madeira, com 
fendas de visualização para observar aves (ou outros animais selvagens) sem 
as assustar. Este recurso ajuda a reduzir as perturbações à vida selvagem que 
pode estar a descansar, alimentar-se ou nidificar nas proximidades. Pode ser 
colocado num local bom para observar um habitat específico, por exemplo 
perto de um lago.

Fendas de visualização de várias alturas, para 
alunos de diferentes idades.

Em alternativa, pode-se
utilizar uma escada.

Observatório para aves

construído com 
contraplacado

construído com postes de madeira
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Cuidado com 
os exageros!
Embora os pontos de interesse possam ser divertidos, deve certificar-se sempre de 
que o jardim não é sobrecarregado com estruturas humanas em cada esquina. Para 
testar isto, pode-se tentar tirar uma fotografia no jardim sem que apareça qualquer 
estrutura humana. Se parecer impossível, talvez seja preciso reduzir o elemento 
humano em algumas áreas!

Se houver espaço suficiente, podem-
se adicionar outros elementos como 
um relógio de sol, uma estação 
meteorológica, etc. Estes elementos 
não servem para promover a 
biodiversidade, mas são divertidos 
e ajudam na aprendizagem e 
compreensão dos processos naturais 
por parte dos alunos.

Bancos e outros assentos

No local definido, no capítulo anterior, como espaço de convívio, devem ser 
colocados alguns bancos ou outro tipo de assentos, para os visitantes do 
jardim poderem sentar-se e disfrutar da natureza. Existem várias formas de 
assentos. Os bancos feitos de troncos são os mais simples e naturais, mas 
este espaço pode ter bancos de diferentes formas e até mesas de piquenique, 
se se considerar necessário.

Os bancos de paletes também ficam bem e 
envolvem a reutilização de materiais.

Se possível, evite a utilização de 
materiais feitos de plástico.

Os bancos feitos de um tronco de árvore têm 
um aspeto mais natural e enquadram-se 
bem na paisagem, sendo ao mesmo tempo 
confortáveis. Também ficam bem colocados 
em círculo e dão um bom espaço para uma 
aula de exterior.

Podem-se fazer bancos simples, 
como os de jardim, com 2 blocos de 
pedra (ou troncos) meio embutidos 
no solo, e uma prancha fixa por cima. 
Se for desejável, podem-se colocar 
vários bancos destes em círculo.
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Pronto para plantar?
Nesta altura já deverá ter um plano do jardim da biodiversidade, com 

alguns espaços definidos como o trilho de natureza (fase 4), o espaço de 
convívio (fase 2), e um planeamento sobre que habitats irá colocar e onde 
(fase 3), pelo que está na altura de começar a criar esses habitats. Pronto 
para plantar?!

Diversidade
As plantas atraem sempre animais que visitam as suas flores e se 

alimentam das suas folhas ou frutos, por isso, são a base de qualquer 
jardim. Como o jardim tem um espaço limitado, é importante planear 
o que se vai plantar para tirar o máximo partido desse espaço. Plantas 
diferentes atraem animais diferentes, por isso é importante ter uma 
variedade de espécies para atrair mais biodiversidade ao jardim.

Flores todo o ano!
A maioria das plantas floresce na primavera, que é também a altura 

em que há mais insetos a alimentar-se do seu néctar. No entanto temos 
alguns insetos com ciclos-de-vida diferentes, que poderão estar mais 
ativos fora dessa época, e também aves que se alimentam de néctar 
em épocas distintas da primavera. Por isso, se queremos atrair abelhas, 
borboletas e outros insetos polinizadores durante todo o ano, o ideal é 
plantar espécies que tenham diferentes épocas de floração. A secção 
4 deste manual - Guia de plantas do mediterrâneo - apresenta detalhes 
sobre as épocas de floração de várias espécies.

Plantas com diferentes épocas de floração têm também diferentes 
épocas de frutificação, o que é excelente pois os frutos atraem outros 
animais, como aves. Desta forma, haverá recursos para a biodiversidade 
durante todo o ano, criando todo um calendário de oportunidades de 
aprendizagem.

Fase 6. Plantação e rega

Este foi um plano de vegetação elaborado para uma escola. As diferentes espécies de plantas 
foram codificadas por números. As espécies 1–3 são árvores que serão plantadas, com uma 
linha pontilhada circular para mostrar o espaço aproximado que a copa irá ocupar; o resto são 
arbustos ou herbáceas. A mancha azul indica uma proposta de lagoa de água doce.

O plano, a lista, a quantidade!
Navegue pelo guia de plantas e num mapa do seu jardim marque as espécies que 

acha que seriam adequadas a cada local. Lembre-se que todas as plantas precisam 
de espaço, por isso não as coloque muito juntas, a não ser que pretenda uma sebe 
muito espessa da mesma espécie. Desta forma terá uma ideia de quantas plantas de 
cada espécie necessita. Se não está familiarizado com as plantas e este exercício lhe 
parece demasiado difícil, não se preocupe, não precisa de plantar o jardim todo de 
uma vez. Pode fazê-lo lentamente, o que até traz algumas vantagens, como:

Poder aprender e observar à medida que vai criando o jardim
Poder consultar um especialista para algum aconselhamento
Poder envolver mais alunos ao longo do tempo
Ir comprando as plantas aos bocadinhos (o que permite um orçamento 
mais baixo)

As áreas marcadas como “wildlife 
meadow” (prados silvestres),foram 
deixadas sem plantação, para se ver oque 
cresce naturalmente nestas zonas.
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De onde virá a água para rega?
Qual é a fonte de água? A escola tem um 

poço? Esta será uma excelente opção, uma 
vez que a água de poço é água da chuva, por 
isso é água pura e sem cloro e, ao contrário da 
água da torneira, não consome energia para ser 
produzida.

Em alternativa, pode-se encontrar uma 
área no jardim ou perto dele onde se possam 
instalar tanques de água. Estes tanto podem 
ser ligados a tubos de drenagem do telhado da 
escola, recebendo assim o escoamento da água 
da chuva, ou ser enchidos periodicamente por 
camiões-cisterna.

Antes de plantar...

Então e a rega?
A água é fundamental para a sobrevivência do jardim de 

vida selvagem, especialmente com o clima a ficar cada vez 
mais seco. Se não se puder regar o jardim regularmente, 
as plantas irão morrer e será um desperdício de esforço, 
tempo e dinheiro, e uma grande desilusão, especialmente 
para os alunos. 

Por isso é muito importante que, não comece a plantar 
ou mesmo a comprar as plantas, a não ser que tenha um 
sistema de irrigação instalado que saiba que funciona bem.

Envolver os alunos na rega e cuidado com as 
plantas é importante e divertido, mas tem 
que se perceber se essa rega é suficiente 
para as plantas.

Os depósitos de água são geralmente volumosos e podem ser pouco apelativos, esteticamente, 
mas podem ser protegidos por um muro de pedras ou por vegetação à volta, o que também ajuda a 
manter a água mais fresca.
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Sistema de rega
É comum pensar-se que se pode regar o jardim usando regadores e mangueiras, especialmente com a 

ajuda dos alunos. É claro que isto é pedagógico, muito divertido e deve ser encorajado. Mas e nas férias, 
especialmente no verão, quando as plantas têm mais sede?

Para garantir uma rega regular também durante o Verão, é necessário ter um sistema de rega ligado a uma 
fonte de água fiável. Se não houver nenhum, deve-se contratar um profissional (canalizador ou jardineiro – 
ou alguém da comunidade que saiba fazer estes trabalhos) para instalar esse sistema.

A rega gota-a-gota é o melhor sistema que se pode usar na nossa região mediterrânica, pois leva a água 
diretamente a onde é necessária em vez de a desperdiçar através da evaporação como acontece, por 
exemplo, com os sistemas de aspersores.

Antes de instalar o sistema de rega é importante ter uma espécie de plano da vegetação pronto ou, 
ainda que não estejam bem definidas as espécies a plantar, saber já em que zonas vai decorrer a plantação. 
Assim que o plano estiver pronto, devem instalar-se os tubos de irrigação nessa área, para quando as 
plantas chegarem já haver um sistema pronto a ser ligado. Uma vez que as escolas tendem a ter períodos 
de encerramento, é uma boa ideia instalar um temporizador que possa ser regulado para as férias. Muitos 
projetos de jardins escolares falham devido à falta de água durante as férias, por isso a rega não deve ser 
deixada ao acaso ou ao cuidado de voluntários que podem nem sempre estar disponíveis.

Um temporizador é uma componente importante de um sistema de rega 
gota-a-gota, para se poder controlar com que frequência e a que horas as 
plantas são regadas.

Para reduzir a 
evaporação da 
água, o ideal é regar 
ao fim do dia.

Desde que esteja definida a 
área de plantação, os tubos 

do sistema de rega podem ser 
colocados.
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Onde comprar as plantas?
Agora que já tem uma lista das plantas e quantos exemplares irá necessitar de cada 

uma, o ideal é comprá-las num viveiro local. Algumas autarquias têm viveiros próprios e 
podem fornecer plantas, por isso verifique essa situação junto da câmara municipal da 
sua região. Se for a um viveiro, escolha os exemplares mais pequenos (mais jovens), em 
vez de plantas mais desenvolvidas: as plantas mais jovens adaptam-se geralmente mais 
facilmente quando transferidas de um viveiro abrigado para o terreno aberto. As plantas 
mais desenvolvidas (mais velhas) também vão necessitar de buracos mais fundos e de 
mais rega. Por outro lado, as plantas mais jovens são, geralmente, mais baratas.

No viveiro, escolha as 
plantas mais jovens.

Vire o vaso ao contrário e retire cuidadosamente a planta. Aperte ou 
bata suavemente à volta da base do vaso para que a planta deslize 
para fora com a maior parte do solo intacta. Desta forma as raízes não 
ficarão expostas ou danificadas.

Faça um buraco no solo com uma enxada ou sacho. O buraco deve ser 
tão largo e fundo como o vaso onde a planta vem.

Como plantar?
Depois de ter as plantas disponíveis e o sistema de rega instalado, está na hora de 

plantar! Plantar é fácil, mas é preciso cuidado a manusear as jovens plantas, em cada 
etapa do processo. Certifique-se de que envolve os alunos nesta fase, para que eles 
criem uma ligação às plantas que cultivam e se sintam responsáveis por tomar conta 
delas durante o ano-letivo. A plantação deverá ser supervisionada e com o apoio de 
um professor, pois é necessária a utilização de ferramentas como enxadas ou sachos. 
Estes últimos são mais adequados, especialmente para alunos mais jovens. A plantação 
deverá ser feita no outono, no caso das árvores, e na primavera, para as restantes 
plantas.

Coloque a planta cuidadosamente no buraco, preencha todos os 
espaços em redor com solo e pressione suavemente, mas com 
firmeza, a planta contra o solo. Cave uma pequena calha rasa à volta 
da planta e regue-a imediatamente.

Plantar é fácil...
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Escolha espécies autóctones!
Uma espécie autóctone é uma planta ou animal que sempre existiu numa parte do mundo. As espécies 

autóctones estão, portanto, bem-adaptadas ao clima da sua região específica. As plantas autóctones do 
Mediterrâneo, por exemplo, estão adaptadas a verões quentes e secos e a invernos amenos.

Uma espécie alóctone (ou exótica), por outro lado, é uma planta ou animal que foi trazida por humanos, 
de uma região diferente. A introdução de espécies exóticas na natureza nunca é uma boa ideia, pois podem 
espalhar-se descontroladamente e ocupar o lugar das espécies autóctones competindo com elas e, em último 
caso, levando-as à extinção. A estas espécies muito competitivas chama-se invasoras.

Ao plantar o jardim, deve concentrar-se principalmente em espécies de plantas autóctones, porque um 
jardim da biodiversidade deve refletir o mais possível, a natureza da região. As plantas autóctones sobreviverão 
melhor ao clima e irão exigir menos rega. As exceções devem ser poucas e, ao abrir uma exceção - por exemplo, 
um arbusto exótico, mas particularmente atrativo para abelhas e borboletas - deve garantir-se que não é invasor 
nem representa uma ameaça para as plantas autóctones. As espécies exóticas invasoras nunca se devem 
plantar. Para mais informações sobre este assunto, consulte o site Invasoras.pt.

Plantas autóctones e sementes
Provavelmente não encontrará algumas das plantas sugeridas neste manual 

num viveiro, uma vez que podem não ter valor comercial. Para as obter poderá ter 
que as recolher na natureza, mas para isso é necessário ter bons conhecimentos, 
pelo que não recomendamos que o faça a não ser que saiba como fazê-lo sem 
prejudicar as plantas (veja os anexos deste manual para algumas dicas). Algumas 
espécies podem ser cultivadas a partir de estacas, o que é preferível durante 
o inverno quando muitas plantas estão dormentes. Outras plantas devem ser 
cultivadas a partir da semente. Não é fácil, nas lojas da especialidade, encontrar 
sementes de plantas autóctones. Sugerimos que consulte o site das Sementes 
Vivas, que vende sementes de espécies nativas da nossa região: https://www.
sementesvivas.bio/pt/pt/ , ou visite uma cooperativa local.

Reter a água
Um grande problema com a rega 

num clima seco é a evaporação a partir 
do solo. Com o sistema de rega gota-
a-gota conseguimos resolver parte 
deste problema, mas para reduzir 
ainda mais a evaporação e manter o 
solo fresco podemos usar o mulching. 
Este termo refere-se à cobertura 
do solo e consiste em espalhar uma 
camada de material vegetal seco 
(folhas secas, palha, etc.) sobre o 
solo. Desta forma, o calor do sol não 
atinge o solo diretamente e perde-
se menos humidade. Se se cobrir a 
área em redor das plantas jovens, 
acabadas de plantar, com palha ou 
outro tipo de cobertura seca, não 
só se mantêm as suas raízes mais 
húmidas e saudáveis como também 
a palha, ao decompor-se, vai fornecer 
nutrientes ao solo a médio prazo.

Muito bom!
Acho que vou 
gostar deste 

lugar.



34

Os jardins de vida selvagem são projetos relativamente baratos, sendo os custos mais elevados 
relacionados com o sistema de rega. Reveja todos as fases deste guia e elabore uma lista de todos os 
materiais necessários. A lista de verificação abaixo poderá ajudá-lo nesta tarefa. Para cada item, terá 
que decidir se será preciso contratar ajuda profissional ou se pode contar com mão de obra interna.

Fase 7. Despesas

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

Sistema de rega (depósitos de água, bomba, tubos, temporizadores) + instalação
Bancos ou assentos para o jardim
Material para o trilho pedestre + entrega + colocação
Plantas + preparação do solo (preparar a terra, acrescentar solo, cobertura do solo, etc.)
Material para o lago + instalação
Elementos: postes, caixas-ninho, treliças
Livros de referência (guias de campo sobre fauna e flora)
Equipamento de monitorização da fauna: binóculos, câmaras + instalação
Ferramentas de jardinagem: enxadas, regadores, pás, luvas, etc.
Ferramentas de manutenção: cortador de relva (por ex.)
Compostores
Placas de sinalização (placa de boas-vindas, placas com os nomes das plantas, tintas, etc.)
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Fase 8. Plano de implementação e financiamento

Financiamento e angariação de fundos
A natureza gradual do desenvolvimento de um jardim da biodiversidade também implica um financiamento 

faseado. Em vez de um grande investimento no início do projeto (que pode ser demasiado para algumas escolas), as 
despesas são distribuídas por vários anos e, portanto, as verbas são menores e mais fáceis de gerir.

A fonte de financiamento mais fiável é o próprio orçamento da escola. Se o orçamento for pequeno, a despesa 
anual deve manter-se baixa. Mas este pode ser aumentado com um plano de angariação de fundos através de alguns 
eventos:

Dias festivos em que os professores e alunos se inscrevem mediante o pagamento de uma taxa simbólica. Ex. Dia 
da árvore, Dia dos Jogos de Tabuleiro, etc.

Vendas de bolos, vendas de vasos de plantas, etc.
Um apelo à angariação de fundos entre os pais/encarregados de educação
Apelo a doações do comércio local
Apelo a fundos de empresas com uma missão no âmbito da sustentabilidade e/ou responsabilidade social
Quando fizer a angariação de fundos, ajuda especificar antecipadamente para que será utilizado o dinheiro. 

Pode ser um elemento específico para o jardim (ex. lago de água doce, anexo para ferramentas, pequena estufa/
viveiro, mesa de trabalho). Dê a entender que o dinheiro é específico para estas aquisições. Se se puder quantificar 
antecipadamente quanto custará, o montante deve ser indicado no inicio da campanha de angariação de fundos para 
que todos percebam qual o valor a atingir.

•
•
•
•
•
•

Um jardim da biodiversidade é um 
projeto vivo e contínuo que tem uma 
data de início, mas geralmente não tem 
uma data de conclusão. Isto permite 
uma instalação gradual do jardim, o que 
constitui uma grande vantagem pois o 
financiamento poderá ser distribuído 
ao longo do tempo.

Oportunidades de envolvimento
Não existe uma fórmula única para criar um 

jardim da biodiversidade, mas a forma apresentada 
neste manual foi testada em projetos anteriores. 
Os exemplos referidos nos estudos de caso 
ilustram algumas fases desses projetos. 

Sendo um projeto a longo prazo, é importante 
torná-lo atrativo. Uma das formas de o fazer é ir 
celebrando cada fase concluída, para que os alunos 
e a comunidade escolar envolvida, não percam o 
interesse nem sintam que o projeto é demasiado 
longo. O plano de implementação do jardim deve 
ser claro e conhecido de todos, para que seja fácil 
dar continuidade ao projeto mesmo que a direção 
da escola, ou os professores, mudem. 

A instalação do jardim deve ser gradual e 
pode levar anos, o que pode parecer um processo 
muito lento para quem prefere ter resultados 
rápidos. Mas o facto de ser prolongado no tempo 
pode ser visto como uma vantagem, pois oferece 
a oportunidade de envolvimento de alunos, 
professores e comunidade educativa vários anos 
após o início do projeto. 
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Uma das causas mais comuns de insucesso dos projetos de jardins 
escolares é a falta de um plano de manutenção a longo prazo. Se se tiver 
instalado um sistema de rega, já se está no bom caminho para resolver 
este problema. Para além disto, dois aspetos para garantir o sucesso 
duradouro do jardim da biodiversidade são:

Identificar o que é preciso para a sua manutenção
Planear quem faz a manutenção
A tabela à direita é um guia básico para as tarefas de manutenção 

regulares num jardim da biodiversidade, com uma estimativa da 
frequência com que essa manutenção será necessária. Este plano deve 
ser ajustado à região especifica de cada escola.

Este passo não deve ser ignorado. Os jardins da biodiversidade 
também precisam de cuidados específicos.

Fase 9. Plano de manutenção a longo prazo

••

Alguns trabalhos simples podem ser realizados pelos alunos (ex.: remoção de ervas daninhas 
e folhas secas)

É importante que o processo de implementação do jardim da biodiversidade fique documentado e datado: todas as etapas já realizadas, onde foram adquiridos os 
materiais utilizados, técnicos/especialistas consultados, que problemas surgiram e como foram resolvidos, etc. Estes registos podem ser um guia importante para 
futuros professores que pretendam expandir o jardim ou recuperá-lo, caso este fique degradado.

Manter registos

Tarefa Manutenção por Frequência

Sistema de irrigação Especialista (canalizador/jardineiro) Verificação anual

Lago
Especialista (técnico de manutenção/reparações 

para eliminar possíveis fugas; jardineiro para 
manutenção da vegetação do lago)

Anualmente

Vegetação - árvores Especialista para as podas maiores Anualmente

Vegetação - arbustos Alunos, como parte da aprendizagem Anualmente

Vegetação - prado de 
flores silvestres Alunos/jardineiro

Escarificação/lavra anual 
(seletiva)

Vegetação - relvado Jardineiro Corte anual da relva

Casas de animais Alunos, como parte da aprendizagem Conforme necessário

Área de lazer
Especialista (técnico de manutenção/reparações 

ou adultos da comunidade)
Anualmente ou menos

Solo
Dependendo do habitat podem ser os alunos 
como parte da aprendizagem para analisar o 

solo, espalhar composto, etc.

Anualmente em áreas 
selecionadas

Compostor Alunos, como parte da aprendizagem Ao longo do ano

Monitorização da 
biodiversidade

Alunos, como parte da aprendizagem Ao longo do ano

Placas de identificação Alunos, como parte da aprendizagem Ao longo do ano
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Estudos de casoEstudos de caso
Parte 3

Uma seleção de histórias de sucesso sobre a instalação de jardins da biodiversidade em escolas de 
Malta, os quais ainda existem e estão a ser usados atualmente. Todos os projetos apresentados são 
o resultado de uma iniciativa da BirdLife Malta chamada “Ġonna Dinja Waħda”.
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Esta escola possui uma faixa verde que 
circunda toda a área construída e, havia a 
hipótese de transformar o lado oeste num 
parque de estacionamento. Como resposta a 
essa situação, e para evitar que este espaço 
fosse asfaltado, um dos professores da escola 
solicitou a ajuda da equipa educativa da 
BirdLife Malta para a criação de um jardim da 
biodiversidade. 

O plano do jardim foi implementado em 
várias fases ao longo de um período de 10 anos, 
iniciando-se em 2003 com a construção de um 
trilho natural. Seguiu-se a plantação de árvores 
nativas, alguns arbustos e a criação de um 
espaço de trabalho e convívio onde foi instalada 
uma mesa. A rega foi inicialmente realizada por 
alunos de um clube da escola e por voluntários da 
BirdLife Malta, mas durante o verão instalou-se 
um sistema de rega gota-a-gota que usa a água 
do poço da escola. Em 2012, parte da área, que 
estava ocupada por uma trepadeira invasora, 
foi limpa e transformada num jardim de leitura 
com assentos de pedra circulares, rodeados por 
arbustos e algumas árvores.

O plano de implementação envolveu os alunos 
desde a primeira plantação até à atualidade e 
contou com a colaboração de um clube escolar 
que realizou várias tarefas, desde a manutenção 
até a propagação de plantas. Embora o jardim 
esteja já bem consolidado, continua a necessitar 
de manutenção regular, incluindo a poda anual 
de árvores, o corte da relva/erva e pequenos 
projetos de plantio.

O jardim foi chamado “The West End” devido à 
sua localização dentro da escola. Os fundos para 
o projeto vieram principalmente do orçamento 
da escola.

Área do jardim 860m2Início do projeto 2003

O jardim visto do telhado da escola. Área de arbustos à esquerda, prado de flores 
silvestres à direita e área florestal ao fundo

O trilho natural foi a primeira fase do projeto; aqui já 
marcado e em preparação para colocação da camada 
de gravilha

Plano do Jardim da Biodiversidade na Escola Secundária de Mriehel

Exemplo 1  Escola Secundária de Mriehel, Malta
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Bancos de pedra na área de leitura “Templo”

Construção do lago – além do forro de polietileno, este lago também tem uma base de 
cimento

O corte da erva é realizado anualmente, na estação seca, para reduzir o risco de 
incêndio Manutenção periódica do lago para controlar a propagação da vegetação Alunos a trabalhar, plantando alecrim

Fotografia da mesma área, com oito anos de diferença 
(a mesa de madeira está a ser utilizada pelos alunos)

Instruções sobre como fazer compostagem

Montagem da mesa de madeira
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Exemplo 2  Escola Primária de Fgura, Malta

A ideia de construir um jardim foi iniciada por um professor e 
um assistente da direção, ambos com interesse pela natureza. 
Começaram o seu trabalho num pomar de citrinos onde plantaram 
árvores e arbustos autóctones numa área de solo com menos 
vegetação e fizeram um trilho em terra que ligava a entrada a uma área 
de sombra com uma grande alfarrobeira. Como o local era adjacente 
a uma área de recreio, foi plantada uma sebe densa ao longo dos 
seus limites. O jardim foi utilizado por alguns professores durante 
as aulas e os alunos eram responsáveis pela rega e manutenção do 
espaço durante o ano letivo. A rega gota a gota foi pensada, mas 
estava fora do orçamento da escola, por isso, no verão, um dos 
professoras que morava nas proximidades encarregava-se de regar 
o jardim.

Durante 10 anos, o jardim continuou o seu desenvolvimento 
natural, mas após a saída da escola de “pessoas-chave” para o 
projeto este deixou de ser utilizado. Felizmente, a área não foi 
destruída e, em 2022, graças ao apoio dos técnicos de jardinagem da 
BirdLife Malta, o local foi renovado e está novamente em uso pelos 
professores para dar aulas ao ar livre em contacto com a natureza. A 
formação de professores em Educação na Natureza está a decorrer 
e também inclui estratégias de como envolver os alunos nas tarefas 
de manutenção do jardim.

A rega gota a gota já foi instalada!

Área do jardim 860m2Início do projeto 1992

Planta do jardim da biodiversidade na Escola Primária de 
Fgura

Fotografia de parte do jardim, com arbustos formando uma sebe na frente e uma área florestal ao fundo; no meio, há um 
prado de flores silvestres. Ao fundo vê-se uma enorme alfarrobeira, que é anterior à escola (foto tirada em 2000).Envolvimento dos alunos desde o início – primeiras plantações.

A placa de boas-vindas do jardim



41
Os Acanthus estão bem desenvolvidos em áreas de sombra

Professores numa visita de reconhecimento ao jardim da biodiversidade

O trilho foi delimitado com pedras
Alunos plantando arbustos, num exercício de pesquisa e 
aprendizagem sobre flora nativa e endémica

Esta árvore precisou de poda profissional, pois um 
dos seus principais ramos corria o risco de derrubar 
uma parede

Instalação de uma cerca ao longo do jardim para 
reduzir os danos causados por bolas Colocação de etiquetas com 

identificação das flores

Um lago feito com pedra e cimento foi construído na sombra de uma 
alfarrobeira
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A escola possui várias áreas de jardim.
Em 2008, a BirdLife Malta ajudou a transformar 

um terreno de 380m² num jardim da biodiversidade. 
O projeto foi aprovado pela direção e teve a 
colaboração do professor responsável pelo clube 
de jardinagem. Os professores e alunos fizeram 
um trilho com gravilha enquanto os auxiliares 
construíram bancos de pedra. Tratando-se de um 
local predominantemente sombreado e húmido, 
a rega não era um problema e por isso não houve 
necessidade de instalar um sistema gota-a-
gota. Plantaram-se vários arbustos, mas não 
foi necessário plantar praticamente nenhumas 
árvores, porque já existia uma sebe de ciprestes 
que ladeava o terreno e dava muita sombra.

O trabalho dos alunos, na manutenção do espaço, 
continuou por vários anos, mas cessou quando 
o professor responsável se reformou. Em 2018, o 
jardim ganhou uma nova vida com a contribuição 
da BirdLife Malta, que forneceu o serviço de 
um jardineiro para tarefas de manutenção mais 
pesadas, e formação/apoio aos professores para 
incentivarem os alunos na manutenção do jardim.

Em 2015, uma área próxima da escola, com 
200m² foi transformada num Jardim de Leitura 
(e da biodiversidade). Este plano foi discutido 
com a direção e os professores envolvidos. Aqui 
foi construído um trilho em gravilha e plantados 
vários arbustos baixos e algumas árvores. Também 
foi construída, pela agência governamental 
responsável pelos parques, uma área circular em 
pedra para zona de leitura. Os alunos participaram 
em todas as fases desta iniciativa que se tornou um 
projeto multidisciplinar, incluindo as disciplinas de 
Inglês, Maltês e TIC.

Em 2024, o sistema de rega gota a gota foi 
instalado nos dois jardins.

Planta do jardim da biodiversidade na Escola Secundária de Blata l-Bajda

Alunos colocam gravilha no trilho. A árvore no meio (uma espécie 
altamente invasora) foi substituída por um choupo branco

Vista do jardim da biodiversidade, com a área de convívio em primeiro 
plano

Alunos a limpar um pequeno lago que colapsou Alunos a marcar o trilho

Exemplo 3  Escola Secundária de Blata l-Bajda, Malta Área do jardim 580m2Início do projeto 2008
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Planta do Jardim de Leitura na Escola Secundária de Blata l-Bajda

Fotografias do Jardim de Leitura, com uma diferença de sete meses

Alunos a fazer o layout do jardim

Vista do Jardim de Leitura, com a placa de boas-vindas na entrada

Montes de solo para melhorar o jardim com momentos divertidos A plantar arbustos... ... e a regar

Inauguração oficial do Jardim de Leitura, com a presença do Ministro da 
Educação

Recolha de estacas de campana-da-praia (Inula 
crithmoides)
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Nesta escola o jardim foi criado numa 
zona virada a Este, um pouco degradada e 
com pouca vegetação.

Em 2023, a BirdLife Malta apresentou 
à direção da escola a ideia de criar um 
jardim da biodiversidade com o objetivo 
de aumentar a biodiversidade nessa 
zona. A equipa educativa da BirdLife 
Malta elaborou um layout do jardim com 
referência à vegetação a incluir neste 
espaço, o qual foi discutido com a direção 
da escola e corpo docente. Em seguida 
decorreram sessões de formação para os 
professores com atividades práticas no 
local de implementação do jardim.

Neste jardim, foi construído um 
trilho com um metro de largura, coberto 
de gravilha. Foram construídos micro-
habitats com pedras sobrepostas e um 
lago de água doce. Foi removida uma área 
de relva artificial, expondo e revitalizando 
o solo subjacente e de acordo com o 
plano de implementação da vegetação, 
foi instalado um sistema de rega gota-
a-gota. Em 2024 foi plantada a primeira 
parcela com vegetação num evento que 
envolveu os professores, alunos e pais.

O jardim progrediu bastante em 
relativamente pouco tempo, graças ao 
entusiasmo e apoio da equipa de direção 
da escola. Outro fator crucial para o 
sucesso da iniciativa tem sido o apoio 
providenciado pela equipa de jardinagem 
e manutenção da BirdLife Malta, na 
implementação do jardim e respetiva 
manutenção a longo prazo. 

Planta do Jardim da Biodiversidade na Escola Primária de Hal Tarxien

Vista da zona norte do jardim
Fotografia de parte do Jardim da Biodiversidade; 
observa-se a rua que faz fronteira com o jardim, a 
qual precisará de uma sebe de vegetação densa para 
isolamento

Exemplo 4  Escola Primária de Hal Tarxien, Malta Área do jardim 360m2Início do projeto 2023
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Área da entrada com um ano de diferença: a relva artificial 
foi removida, o solo foi arado e foram plantados arbustos, 
regados com rega gota-a-gota. Vê-se o trilho já delineado e em 
preparação para colocação da gravilha

Construção de micro-habitat com pedras ao 
longo do trilho Lago de água doce em fase final de construção

Trilho natural delimitado por pedras. À esquerda 
os arbustos de espinheiro recém-plantados que 
formarão uma sebe densa para bloquear a vista da 
rua adjacente ao jardim

Placa de aviso para não podar ou 
plantar nesta área (indicação para 
pessoas externas ao projeto)Primeira aula no jardim!

Alunos a plantar campana-da-praia (Inula 
crithmoides)

Primeira rega dos arbustos recém-plantados

Apr 2023

May 2024
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Guia de Guia de 
Plantas do Plantas do 
MediterrâneoMediterrâneo

Part 4

Uma seleção de 43 espécies de plantas herbáceas, arbustivas e arbóreas do 

Mediterrâneo, com dicas úteis sobre as melhores condições de cultivo bem como 

detalhes sobre o tamanho, períodos de floração, sementeira e propagação – e, claro, 

o tipo de insetos que irá visitar e polinizar as suas flores. Estas espécies poderão ser 

usadas na criação de um jardim da biodiversidade adaptado ao clima mediterrânico, e 

que irá atrair polinizadores durante todo o ano.
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Salsa-de-cavalo
Smyrnium olusatrum

Fevereiro a maio

Sombra

Manter o solo húmido mas não 
encharcado

Solos ricos e bem drenados; beneficia 
de matéria orgânica incorporada no solo 
antes da plantação

150cm

Vários

Final da primavera

Outono

Planta comestível, muito cultivada no 
passado, antes do aipo se tornar popular

Novembro a maio

Sombra parcial a ensolarado

Precisa de alguma humidade, sem regar 
em demasia

Solos bem drenados, frequentemente 
arenosos e parcialmente húmidos

20cm

Vários

Final da primavera

Outono

O nome desta planta em inglês “daisy” 
vem de “olho do dia”, pois abre ao 
amanhecer e fecha ao entardecer

Dezembro a maio

Sombra parcial a ensolarado

Rega profunda ocasional

Gosta de terrenos recentemente 
revolvidos; preferência por solos básicos, 
mas também ocorre em solos ácidos; 
solos bem drenados

100-150 cm

Vários

Final da primavera

Outono

As suas flores são consideradas 
melíferas, ajudando as abelhas a 
produzir mel de grande qualidade.

Margarida-anual
Bellis annua

Abrótea-de-primavera
Asphodelus ramosus
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Alcachofra
Cynara cardunculus

Chicória
Chicorium intybus
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Maio a julho

Gosta de muito sol 6-8 horas luz solar 
direta

Prospera com o mínimo de rega e pode 
resistir a períodos de seca

Solos bem drenados

150cm

Vespa mamute (Megascolia bidens)

Verão

Outono

Tradicionalmente é usada como 
coalho no fabrico de queijo; pode ser 
consumida, quando a planta é jovem

Maio a setembro

Sol direto

Não exige regas frequentes

Adapta-se a diversos tipos de solo; é 
uma espécie ruderal

150cm

Vários

Verão

Outono

As folhas, quando jovens, podem ser 
usadas em saladas; as raízes, depois de 
secas, torradas e moídas são um bom 
substituto do café

Medronheiro
Arbutus unedo
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Outubro a novembro

Sombra parcial a ensolarado

Rega moderada

Solo bem drenado, rico em nutrientes e 
capaz de reter a humidade

10m

Especialmente abelhas

Outono/ Inverno

Inverno (sementes)

A floração ocorre ao mesmo tempo que 
o amadurecimento dos frutos do ano 
anterior; os frutos são usados para fazer 
compotas e aguardente
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Borragem
Borago officinalis L.

Erva-das-verrrugas
Heliotropium europaeum

Verbena
Verbena officinalis
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Janeiro a junho

Sombra

Rega moderada

Solos bem drenados e férteis, de 
preferência calcários

> 1m

Abelhão e abelhas

Maio a setembro

Primavera

Dá flor no inverno; as suas flores azuis 
são muito apreciadas por abelhas e 
podem ser usadas em saladas. A infusão 
das folhas ajuda a combater problemas 
respiratórios.

Maio a outubro

Sol pleno a sombra parcial (pelo menos 6 
horas de sol por dia)

Requer pouca rega

Solos ruderais, pobres em nutrientes

50cm

Vários

Novembro a dezembro

Primavera

O nome Heliotropium significa “planta 
que se vira para o sol”; é uma planta 
tóxica para ruminantes

Maio a novembro

Sol pleno

Pode sobreviver com irrigação mínima 
mas precisa de alguma rega em períodos 
secos

Adapta-se a diferentes tipos de solo 
incluindo solos inférteis; prefere solos 
bem drenados

70cm

Vários

Janeiro a março

Inverno

Planta medicinal, usada para tratar 
distúrbios nervosos
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Pampilho
Glebionis coronaria

Funcho
Foeniculum vulgare

Campana-da-praia
Inula crithmoides
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Fevereiro a maio

Sol pleno

Resiste a seca prolongada

Solos bem drenados, moderadamente 
férteis; prospera em vários solos desde que 
não sejam compactados

80cm

Diferentes espécies de abelhas e moscas 
da família Syrphidae

Junho a agosto

Outono

Um polinizador acidental desta planta é a 
aranha-caranguejo-de-Napoleão (Synema 
globosum), que coloca a sua armadilha na 
inflorescência

Abril a outubro

Sombra parcial a ensolarado

Rega profunda ocasional

Prefere solo bem drenado com pH 
ligeiramente ácido a neutro; adapta-se a 
vários solos (arenosos, siltosos e argilosos)

200cm

Vários incluindo a borboleta-cauda-de-
andorinha (Papilio machaon) que também 
usa o funcho como planta hospedeira 
(onde põe os ovos)

Outono

Outono

Planta medicinal, usada especialmente para 
problemas digestivos

Julho a outubro

Sol pleno a sombra parcial (tolera até 6 
horas de sol por dia)

Irrigação mínima; deixar o solo secar 
entre as regas

Prefere solos bem drenados, arenosos 
ou argilosos; tolera baixa fertilidade do 
solo e névoa salina

100cm

Vários

Outono

Outono

Planta halófita (tolera ambientes salinos)
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Espargo-bravo-maior
Asparagus aphyllus

Cardo
Galactites tomentosus

Papoila
Papaver rhoeas
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Fevereiro a novembro

Sol pleno; tolera 6-8 horas de luz solar 
direta por dia

Tolera períodos com pouca água; deve-se 
regar durante seca prolongada

Solo arenoso ou argiloso, bem drenado; 
prospera em solo rico em matéria orgânica 
mas tolera solo moderadamente fértil

100cm

Vários

Inverno

Inverno

Planta forrageira, parente dos espargos 
cultivados

Março a junho

Pelo menos 6-8 horas de luz solar direta 
por dia

Regar apenas durante períodos de seca 
prolongados

Solos bem drenados, de vários tipos. É 
uma planta ruderal e nitrófila (ocorre em 
pastagens com gado – solos com estrume)

100cm

Vários

Agosto a setembro

Outono ou início da primavera

Planta medicinal, muito apreciada pelas 
abelhas do mel

Março a junho

Plena exposição ao sol, tolera pelo 
menos 6 horas de luz solar direta por dia

Rega mínima

Prefere solo que não seja extremamente 
rico em nutrientes, mas adapta-se a 
vários tipos de solo

60 cm

Vários

Fim do verão

Outono

Oriunda do Médio Oriente, foi trazida 
para Portugal pelos romanos juntamente 
com o trigo
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Funcho-maritimo
Crithmum maritimum 

Serralha
Sonchus oleraceus

Tágueda
Diplotaxis tenuifolia
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Maio a setembro

Sol pleno

Tolera períodos de baixa disponibilidade 
de água, com rega ocasional durante 
seca prolongada

Solos arenosos ou rochosos bem 
drenados; tolera solos pobres e pode 
crescer em fendas de rochas

40cm

Vários

Outono

Outono

Planta comestível que cresce em zonas 
costeiras, tolerando a salinidade

Janeiro a setembro

Luz solar direta

Rega mínima

Qualquer tipo de solo

140cm

Vários, especialmente abelhas e moscas

Variável

Todo o ano

Fruto semelhante ao do dente-de-leão: 
as sementes têm um penacho branco na 
ponta e voam com o vento

Agosto a novembro

Sol pleno a sombra parcial, tolera até 6-8 
horas de luz solar direta por dia

Tolera períodos de baixa disponibilidade 
de água; convém evitar a rega excessiva 
mas beneficia de rega ocasional em 
períodos secos

Solos bem drenados, pobres a 
moderadamente férteis; tolera solos 
alcalinos ou ligeiramente ácidos

140 cm

Vários, especialmente borboletas

Ao longo da floração

Outono a inícios primavera

Planta aromática com folhas pegajosas
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Urtiga
Urtica membranacea

Cenoura-brava
Daucus carota

Alisso
Lobularia maritima subsp. maritima

C
ar

lo
s 

A
gu

ia
rh

ttp
s

A
na

 J
úl

ia
 P

er
ei

ra

C
ris

tin
a 

E
st

im
a 

R
am

al
ho

Floração

Exposição 
solar

Água

Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Floração

Exposição 
solar

Água

Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Floração

Exposição 
solar

Água

Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Janeiro a junho

Sombra parcial a total, prefere zonas com 
luz solar filtrada ou indireta

Prefere solo húmido, mas tolera períodos de 
seca; regar regularmente durante a época 
seca

Solo rico e bem drenado, arenoso a argiloso

80cm

É a principal planta hospedeira das lagartas 
da borboleta almirante-vermelho (Vanessa 
atalanta)

Fim da primavera e verão

Outono

Planta comestível e medicinal

Abril a setembro

Sol pleno

Gosta de solos húmidos, sem ser 
encharcados

Prefere solo franco-arenoso, bem 
drenado e solto, pois permite que as 
raízes penetrem facilmente

100cm

Vários

Fim do verão a outono

Outono

É a variante silvestre da cenoura 
cultivada

Outubro a abril

Sol pleno

Tolera períodos de baixa disponibilidade de 
água, mas precisa de rega regular em 
períodos de seca prolongada

Solo bem drenado com alguma fertilidade; 
cresce em vários tipos de solo

40cm

Atrai uma grande variedade de abelhas, 
borboletas e vespas; é planta hospedeira 
de borboletas e percevejos

Durante a floração

Durante a estação das chuvas

Planta de dunas e zonas litorais; as suas 
flores, com aroma melífero, atraem muitos 
polinizadores
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Madressilva
Lonicera implexa

Roseira-brava
Rosa sempervirens

Aroeira
Pistacia lentiscus
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Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Floração

Exposição 
solar

Água

Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Abril a julho

Sol

Rega mínima

Solos calcários, bem drenados

250cm

Vários, especialmente borboletas 
noturnas

Outono

Semente ou estaca, na Primavera

As flores são muito perfumadas; o seu 
aroma é mais forte ao anoitecer, atraindo 
borboletas noturnas

Abril a junho

Sol pleno a sombra parcial; precisa de 
pelo menos 6 horas de sol por dia

Regas regulares, especialmente durante 
a fase de crescimento e períodos de 
seca

Adaptável a vários tipos de solo; prefere 
solos profundos e frescos, ligeiramente 
ácidos a neutros

6m

Vários como abelhas, borboletas e 
vespas

Outono

Outono

Os frutos são ricos em vitamina C

Fevereiro a maio

Sol a sombra parcial

Baixa a moderada necessidade de água; 
rega regular enquanto se estabelece; 
deixar o solo secar entre regas.

Prefere solos bem drenados, arenosos, 
siltosos ou argilosos; tolera solos pobres

8m

Vários

Outono

Final de outono

As bagas são um bom alimento para as 
aves no outono. O tronco produz uma 
resina aromática usada na produção de 
perfumes, vernizes e na construção civil.
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Tomilho-de-creta
Thymbra capitata

Lentisco
Phillyrea angustifolia

Aderno
Phillyrea latifolia
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Polinizadores

Semente
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Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Floração

Exposição 
solar

Água

Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Maio a julho

Sol pleno, pelo menos 6-8 horas por dia

Rega profunda ocasional, deixando o 
solo secar entre as regas

Solos bem drenados, alcalinos

40cm

Várias abelhas, incluindo a abelha-do-
mel (Apis mellifera) e borboletas

Fim do verão

Outono

Erva aromática, usada na culinária

Fevereiro a maio

Sol pleno a sombra parcial

Em locais secos e expostos

Adaptável a diversos tipos de solo, 
prefere solos bem drenados, pobres e 
pedregosos

4m

Vários

Outono

Outono

As suas bagas são fonte de alimento 
para as aves, no outono

Janeiro a abril

Sombra parcial a ensolarado

Beneficia de locais com alguma 
humidade, rega ocasional

Adaptável a diversos tipos de solos 
(arenoso, argiloso ou siltoso), prefere 
solos algo desenvolvidos

8m

Vários

Outono

Da semente no outono; de estaca no fim 
da primavera ou início do verão

É da família da oliveira; bagas boas para 
as aves
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Alecrim
Rosmarinus officinalis

Hipericão
Hypericum perforatum

Arruda
Ruta chalepensis
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Exposição 
solar
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Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Floração

Exposição 
solar

Água

Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Novembro a junho

Pelo menos 6-8 horas de sol direto por 
dia

Solos arenosos, xistosos ou calcários, 
ácidos ou básicos. Gosta de locais 
expostos, secos e quentes

Solos calcários, bem drenados

180cm

Vários polinizadores, especialmente 
abelhas

Primavera/ verão

Semente: todo o ano; de estaca: em 
janeiro

Planta melífera de floração precoce, 
costuma ser plantada perto de 
apiários. Esta prática alargou a área de 
distribuição em Portugal.

Abril a setembro

Sol a sombra parcial

Regas regulares na fase de plantação; 
depois sobrevive períodos com pouca 
água

Adaptável a diversos tipos de solo 
incluindo solos pobres. Prefere solos 
com boa drenagem

110cm

Vários, especialmente borboletas

Verão

Outono

Conhecida pelas propriedades como 
antidepressivo; distingue-se pela 
presença de glândulas translúcidas nas 
folhas

Janeiro a julho

Sol pleno a sombra parcial

Rega mínima

Gosta de solos pedregosos, com 
preferência por substratos calcários

100cm

Vários

Vários

Outono

Planta de odor forte, inconfundível. Era 
usada para defumações de casas; tem 
usos medicinais e pode ser tóxica
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Tamargueira
Tamarix africana

Amendoeira
Prunus dulcis

Louro
Laurus nobilis
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Curiosidades
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Tipo de solo
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Polinizadores

Semente
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Curiosidades

Floração

Exposição 
solar

Água

Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Março a agosto

Sol pleno

Rega regular durante a fase de 
plantação, depois rega mínima

Solos húmidos ou leitos secos 
e pedregosos de linhas de agua 
temporárias; ocorre em estuários com 
solos salinos

3m

Vários

Primavera

Sementes na primavera; estaca no 
inverno

Tolera alta salinidade, tem mecanismos 
de excreção do sal

Janeiro a março

Sol pleno, 6-8 horas por dia

Rega regular durante a fase de 
crescimento 

Prefere solos férteis, com boa drenagem

10m

Vários

Verão

Por estaca no fim do outono/ inverno.

Oriunda dos Balcãs, SW da Ásia e Norte 
de África. Muito cultivada em Portugal, 
acabou por se tornar espontânea em 
várias zonas do país

Janeiro a abril

Sombra

Requer pouca rega

Prefere solos frescos, ricos em composto 
e bem drenados

10m

Vários

Início do outono

Semente no início do outono 

Cultivada como planta condimentar; 
as frutas são consumidas por aves, 
especialmente toutinegras e melros
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Alfarrobeira
Ceratonia síliqua

Murta
Myrtus communis

Figueira
Ficus carica
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Floração

Exposição 
solar

Água

Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Outubro

Abrigada até que a planta cresça, depois 
exposta ao sol

Rega profunda ocasional

Solos básicos e pedregosos, com boa 
drenagem

10m

Vários

Outono

Outono

A alfarroba pode ser utilizada como 
substituto do chocolate

Abril a agosto

Sombra parcial a ensolarado

Rega regular durante a fase de 
crescimento; tolerar períodos de seca, 
uma vez estabelecida

Solos bem drenados, ligeiramente ácidos 
ou neutros

5m

Vários

Início do inverno

Início da primavera (sementes); Inverno 
(por estaca)

A flor da murta era usada pelas noivas, 
em tempos antigos

Março a junho

Sol pleno, 6-8 horas por dia

Rega regular nos meses mais secos

Solos húmidos e pedregosos

10m

Vespa-do-figo (Blastophaga psenes)

Fim do verão - outono

Outono (a partir da semente); 
Inverno (a partir de estaca) 

O figo é uma infrutescência - contém 
muitas flores - que são polinizadas pela 
vespa-do-figo. Ela entra pelo orifício do 
fruto, poliniza as flores, põe os ovos lá 
dentro e morre 
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Pilriteiro
Crataegus monogyna

Sanguinho-das-sebes
Rhamnus alaternus

Oliveira
Olea europaea
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Floração

Exposição 
solar

Água

Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Floração

Exposição 
solar

Água

Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Março a maio

Sol pleno

Rega mínima, sobrevive apenas com a 
água das chuvas

Prefere solos húmidos e bem drenados

10m

Vários

Outono

Início da primavera (sementes)

Os seus frutos são um bom alimento 
para várias espécies de aves

Fevereiro a março

Sol a sombra parcial

Resiste bem à seca, não precisa de 
muita rega

Prospera em diversos tipos de solo, 
incluindo arenoso

8m

Vários; planta hospedeira da borboleta 
Cleópatra (Goneptaryx cleopatra), que 
coloca os ovos nos seus rebentos

Maio a julho

Fim do outono (da semente)

Os frutos são um bom alimento 
para várias espécies de aves; tem 
propriedades medicinais

Fevereiro a junho

Sol pleno

Necessidade moderada de água, 
permitindo que o solo seque ligeiramente 
entre as regas

Prefere solos argilosos, bem drenados, 
com pH 6 a 8

15m

Vários

Outono

Outono (semente); fim da primavera - 
verão (por estaca) 

Árvore da azeitona, pode viver muitos 
anos (há oliveiras com mais de 2.000 
anos)
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Espinheiro-preto
Rhamnus lycioides (subs. oleoides)

Lódao
Celtis australis
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Floração

Exposição 
solar

Água

Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Março a maio

Sol pleno a sombra parcial

Regas regulares durante o 
estabelecimento; depois rega mínima a 
moderada

Solos moderadamente férteis e com boa 
drenagem; prefere solos calcários

2m

Pequenos insetos, principalmente 
abelhas

Outono

Outono a primavera (semente)

Planta com muitos picos e bastante 
resistente; os seus frutos são uma boa 
fonte de alimento para as aves

Março a maio

Sol pleno

Rega frequente

Preferência por solos pedregosos, 
profundos, frescos e soltos

30m

Vários

Outono

Fim do outono a início do inverno 
(sementes)

Frutos comestíveis, apreciados também 
pelas aves
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Quercus suber

Floração

Exposição 
solar

Água

Tipo de solo

Altura

Polinizadores

Semente

Propagação

Curiosidades

Fevereiro a março

Sol pleno

Precisa de mais humidade ambiental que 
a azinheira, mas resiste bem a períodos 
de seca

Prefere solos graníticos

25m

Vários

Outono

Outono (sementes)

Árvore que dá cortiça (que pode ser 
retirada de 9 em 9 anos); a cortiça 
também é útil para a árvore, pois 
protege-a em caso de fogo
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Azinheira
Quercus rotundifolia
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Altura
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Fevereiro a maio

Sol pleno

Beneficia de rega ocasional durante 
períodos de seca  prolongados

Diversos tipos de solo, desde que 
tenham boa drenagem

27m

Vários

Outono

Outono (sementes)

A bolota da azinheira era usada para 
fazer pão e bolos no Alentejo; é o 
principal alimento do porco-preto e de 
aves como o gaio
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Guia de Guia de 
polinizadores do polinizadores do 
MediterrâneoMediterrâneo

Parte 5

No mundo existe uma grande variedade de animais que polinizam flores: não apenas 
insetos, mas também pássaros, morcegos e até mesmo macacos! 
Contudo, na região mediterrânica a tarefa de polinização das flores é realizada 
principalmente pelos insetos. Mas quais são esses insetos? Aqui estão alguns dos 
principais grupos envolvidos nesse processo.



64

Abelhões ( Bombus sp.) Abelha-do-mel (Apis mellifera) Abelhas solitárias (Ordem Hymenoptera)
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Habitat Qualquer lugar onde se 
encontrem flores: prados, 
parques, jardins e bosques. 
Normalmente, constroem os seus 
ninhos no subsolo, mas algumas 
espécies preferem construí-los 
em árvores.

Época do ano Da primavera ao outono

Factos 
interessantes

Os abelhões parecem “fofinhos” 
por serem felpudos. Os seus 
músculos das asas precisam 
de estar muito quentes para 
conseguirem voar (pelo menos 
30°C). Os pelos que possuem 
atuam como um isolante contra o 
frio, e eles tremem para aumentar 
a temperatura muscular o 
suficiente para voar. As espécies 
que habitam em locais mais 
frios são mais peludas para 
se manterem o mais quente 
possível.

Habitat Em qualquer lugar onde haja 
flores: prados, parques, jardins e 
bosques. A maioria das abelhas-
melíferas é domesticada por isso, 
geralmente, encontram-se perto 
das colmeias.

Época do ano Da primavera ao outono

Factos 
interessantes

As abelhas comunicam entre 
si através de danças. A dança 
das abelhas serve para indicar 
ao resto da colmeia onde se 
encontra uma boa fonte de 
alimento, neste caso néctar. Elas 
fazem movimentos com as asas, 
com o abdómen e movimentam-
se em oitos para indicar às 
restantes companheiras onde 
e a que distância se encontra o 
alimento.

Habitat Em qualquer lugar onde haja flores: 
prados, parques, jardins e bosques. A 
maioria das abelhas solitárias constrói 
os seus ninhos em pequenos buracos 
no solo, árvores ou estruturas feitas 
pelo homem (Hotel para Insetos).

Época do ano Da primavera ao outono

Factos 
interessantes

A maioria das abelhas é considerada 
solitária e não vive em colmeia ou 
ninho comunitário. Elas depositam 
os seus ovos em pequenos buracos, 
que selam com algum alimento para 
quando a jovem abelha eclodir. 
Esta permanece no buraco até 
atingir a fase adulta. Embora sejam 
chamadas “solitárias”, muitas vezes 
nidificam próximas umas das outras 
e socializam com os seus vizinhos. A 
abelha carpinteira violeta (Xylocopa 
violacea), uma das maiores abelhas 
da Europa, é uma abelha solitária que 
escava o seu ninho em madeira morta 
ou em caules ocos de junco.
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Vespas (Ordem Hymenoptera) Borboletas (Ordem Lepidoptera) Traças (Ordem Lepidoptera)
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Habitat As vespas podem ser encontradas 
em praticamente todos os lugares. 
A maioria alimenta-se de néctar, por 
isso é comum encontrá-las perto de 
flores. As vespas sociais, como a 
vespa-do-papel (Polistes sp.), têm 
uma rainha que constrói um ninho, 
frequentemente em estruturas 
artificiais como casas, telheiros ou 
anexos.

Época do ano Da primavera ao outono

Factos 
interessantes

As vespas sociais comunicam 
através de feromonas, que 
funcionam como uma linguagem de 
cheiros. Utilizam estas substâncias 
para avisar o resto da colmeia em 
diferentes situações. Quando uma 
vespa é morta, o seu corpo liberta 
feromonas, alertando as outras 
vespas para atacar o seu predador.

Habitat As traças podem ser encontradas 
à noite em quase todos os lugares. 
São atraídas pela luz, por isso, 
para ver traças, basta acender uma 
luz à noite e elas virão.  Algumas 
traças, como a borboleta-colibri 
(Macroglossum stellatarum) são 
ativas durante o dia.

Época do ano Da primavera ao outono

Factos 
interessantes

Algumas traças não têm boca ou 
estômago. Depois da transformação 
de lagarta a adulto, a sua única 
função é assegurar a geração 
seguinte, reproduzindo-se 
produzindo ovos. Precisam de 
fazer isso rapidamente antes de 
morrerem de fome, porque não 
conseguem alimentar-se.

Habitat Podem ser encontradas em qualquer 
lugar onde haja flores: prados, jardins, 
parques e bosques. As borboletas 
depositam os seus ovos numa planta, 
que serve de alimento às lagartas. 
Após essa fase, transformam-se em 
borboletas através de um processo 
chamado metamorfose.

Época do ano Da primavera ao outono

Factos 
interessantes

Durante a transformação em 
borboletas, as lagartas selam-se 
dentro de uma pupa, que é como 
um “saco-cama blindado”. Dentro 
da pupa, as lagartas dissolvem-se 
para, em seguida, dar origem a novos 
tecidos e se reconstruírem como 
borboletas. As borboletas alimentam-
se principalmente de néctar, mas se 
tiverem oportunidade, também gostam 
de sangue, embora não piquem como 
os mosquitos. O sangue é uma valiosa 
fonte de sal e ferro.
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Percevejos e cigarras (Hemíptera)

Escaravelhos (Ordem Coleoptera) Moscas-das-flores (Família Syrphidae) Mosquitos (Ordem Díptera)
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em ambientes muito diversificados, 
incluindo nas plantas, no solo e até 
mesmo na água, como os alfaiates 
(Gerris lacustris)

Época do ano Da primavera ao outono

Factos 
interessantes

A maioria dos alimenta-se de seiva 
das plantas, embora alguns sejam 
predadores de outros insetos. 
As cigarras vivem como larvas (ninfas) 
durante anos no subsolo, antes de 
emergirem como adultas. Durante o 
período subterrâneo, alimentam-se 
de água e nutrientes das raízes das 
árvores. As cigarras estão entre os 
seres mais barulhentos da Terra!

Factos interessantes  Um quarto das espécies 
que existem na Terra são escaravelhos – mais 
de 370.000 espécies! São dos grupos mais 
diversificados, desempenhando quase todas 
as funções ecológicas.

Factos interessantes  Apenas as fêmeas picam e se 
alimentam de sangue, pois precisam de nutrientes 
extra para pôr os ovos. Os machos alimentam-se de 
néctar, ajudando na polinização, e são inofensivos.

Factos interessantes  As moscas-das-flores são 
mestres a imitar outros insetos. Muitas fingem 
ser vespas para os predadores as considerarem 
demasiado perigosas para comer. Algumas são tão 
habilidosas que conseguem infiltrar-se nos ninhos 
das abelhas ou vespas e depositar aí os seus ovos.

Habitat  Os escaravelhos podem ser 
encontrados debaixo de pedras e folhas 
caídas, em árvores, flores e até na água, 
colonizando uma diversidade de habitats.

Habitat  Por todo o lado, mais comuns perto de 
águas estagnadas e perto de animais de cujo 
sangue se alimentam.

Habitat  Em qualquer lugar onde haja flores: 
prados, jardins, matos.

Época do ano   Todo o ano Época do ano   Todo o ano, mais comuns no verãoÉpoca do ano   Da primavera ao outono
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ANEXOSANEXOS
Parte 6

Ideias para acrescentar ao jardim da biodiversidade e torná-lo ainda mais 
biodiverso!
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1 placa de madeira de 30 x 20 cm, cerca de 2 cm de 
espessura
2 ripas de madeira com 22 cm de comprimento, cerca 
de 2 cm de espessura
2 ripas de madeira com 14 cm de comprimento, cerca 
de 2 cm de espessura
1 cabo de vassoura ou estaca de jardim, com uma 
ponta afiada
1 bloco de madeira com cerca de 6 x 6 x 4 cm, com 
um buraco redondo no meio (para o cabo de vassoura)
Parafusos, pregos, cola para madeira

Vai precisar de:

20cm

30cm

22cm 14cm

6cm

cabo da vassoura ou estaca de jardim

Deixe pequenas 
aberturas para 
a drenagem da 
água da chuva.

Cole as quatro ripas 
de madeira ao longo 
dos quatro lados da 
placa (as ripas mais 
compridas nos lados 
mais longos, e as ripas 
curtas nos lados mais 
curtos).

Use parafusos ou cola 
para madeira para fixar 
o bloco. Certifique-se de 
que está no centro.

Construir um comedouro 
para Aves:

Use parafusos ou pregos. 
Um pouco de cola para 
madeira pode ajudar.

1

Cole o bloco de madeira 
quadrado na parte 
inferior da placa, depois 
encaixe o cabo da 
vassoura no buraco.

2

A seguir tem um exemplo de como construir um comedouro 
simples, tipo mesa, para aves. Esqueça os telhados e 
outros extras – o mais simples funciona melhor.

Se usar uma estaca de jardim, 
que é mais grossa que um cabo 
de vassoura, não precisa do bloco 
quadrado. Basta fixar a estaca 
diretamente à placa de madeira..

Coloque o comedouro 
no chão (ou num balde 
com areia ou terra) e 
encha-o de comida 
para aves. Experimente 
nozes, migalhas de bolo 
e bolacha, sementes, 
arroz cozido, pedaços de 
fruta... mas não pão!

3

110–130cm

Não pinte 
nem trate a 

madeira.
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Construir um comedouro para aves mais 
simples

prato

cabo de vassoura

parafuso

Este comedouro para aves pode ser feita fixando um prato de plástico para vasos a um cabo 
de vassoura.

Coloque uma 
anilha de metal 

sob a cabeça do 
parafuso para 
evitar que ele 

perfure o plástico.

prato de 
plástico

Clientes agradecidos apreciam o buffet

Dicas para o 
comedouro de aves:
Algumas sugestões úteis para um projeto 
bem-sucedido:

Faça um ou dois 
pequenos furos 

ao redor da borda 
do prato para que 
a água da chuva 
possa escorrer.

Pode instalar uma câmara de transmissão ao vivo para que os 
alunos acompanhem a atividade das aves.

Coloque o comedouro longe de locais onde os 
gatos possam apanhar as aves.
Pare de colocar comida na primavera e no 
verão – deve haver insetos e alimento natural 
suficientes para as aves, especialmente se 
tiverem filhotes para alimentar. Reabasteça no 
outono e no inverno, quando o alimento natural 
é escasso.
Pelo menos uma vez por ano (mais 
vezes, se tiver usado alimentos 
pegajosos), raspe e esfregue o 
comedouro das aves para uma 
limpeza mais eficaz.
Se possível, instale o comedouro das aves num 
local visível a partir das janelas da sala de aula.
Incentive os alunos a fazer tabelas e gráficos 
com base nas aves que visitam o comedouro.
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Construir uma caixa-ninho

tampa parte de trás frente lateral lateral base

20cm 30cm 9cm 20cm18cm 15cm

20cm 18cm

15
cm

Placa de madeira de 15 mm
Pregos ou parafusos, abraçadeiras, cola para 
madeira

Vai precisar de:

Corte as placas conforme indicado abaixo 
e monte-as usando pregos ou parafusos. 
A cola para madeira ajuda a unir e vedar as 
peças, criando um melhor acabamento.

Se for colocar a caixa-ninho numa árvore, 
não a pregue ao tronco. Fixe-a ao redor 
do tronco ou de um galho com arame 
ou abraçadeiras (sem apertar muito, 
permitindo que a árvore continue a 
crescer em diâmetro).

Caixa-ninho desmontada Caixa-ninho montada

Existem vários tipos de caixas-ninho para diferentes aves. Esta é uma versão básica e versátil para 
pequenas aves que ocorrem em jardins. Versões maiores podem atrair espécies de maior porte.

Não pinte nem envernize. 
Esses produtos podem ser 
tóxicos se ingeridos pelas 
aves. Deixe a madeira “ao 
natural”!

Ferramentas:

serra, martelo, chave de fenda, broca, lixa

Em vez de usar uma versão da parte 
da frente aberta, pode fazer um buraco 
redondo de diferentes diâmetros para 
diferentes espécies, por exemplo:

chapim-azul: 25 mm
chapim-real: 28 mm
pardal: 38 mm
estorninho: 45 mm
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Construir uma

Se a escola fica perto de um jardim, parque ou área agrícola, 
pode haver ouriços a viver aí e talvez até visitem a escola à 
noite em busca de insetos e minhocas. Torne o seu jardim da 
biodiversidade mais atraente para esses adoráveis mamíferos, 
oferecendo-lhes um abrigo onde possam dormir, nidificar ou 
hibernar.

Vista em corte

Túnel para uma casa mais acolhedora e com mais privacidade

Palha ou erva seca para uma cama 
aconchegante

Jornais velhos para isolamento

Vista lateral

Colocar encostado a 
uma parede para dar 
sombra e proteção

Uma versão mais simples 
de uma casa para ouriços é 
usar uma caixa de plástico. 
Corte uma entrada de 10 x 
10 cm num dos lados e, se 
a caixa for semelhante a 
uma gaiola (como a da foto), 
cubra o interior do lado da 
entrada com cartão. Vire a 
caixa de cabeça para baixo, 
mas primeiro coloque uma 
camada de folhas secas, 
jornais velhos e palha ou erva 
seca no interior. Cubra a caixa 
com folha de polietileno e 
empilhe terra ou folhas por 
cima, deixando a entrada 
desobstruída.

Casa simples!

10cm

10cm

40cm

30cm

10cm

25cm

Secções separadas Estrutura montada

casacasa

túneltúnel

Não pinte 
nem trate a 

madeira.

casa para ouriços

Tampa 
com 

dobradiça 
para uma 

futura 
limpeza

Folha de polietileno 
para isolar da 

humidade

Um monte de 
terra ou folhas 

secas para isolar 
do calor e do 

frio, e para uma 
aparência mais 

natural

Vai precisar de:

topo/base do túnel (x2)
25 x 14cm

tampa/base/lateral (x4)
40 x 30cm

parte de trás (x1)
30 x 30cm

lateral do túnel (x2)
25 x 10cm

frente (x1)
30 x 30cm

Placa de madeira de 20 
mm cortada nos tamanhos 
indicados abaixo
Parafusos ou pregos
2 dobradiças de metal
Folha de polietileno
Solo, folhas secas, palha, 
jornais velhos

14 x 14cm 
Recorte um quadrado

Pés (x4) 
8 x 8cm 

eu gosto!
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? ? ?

Construir um lago
Um lago traz sempre vida a um jardim. Existem várias opções de lagos que podemos comprar em lojas de jardinagem, mas também 
podemos construir um na escola. Requer alguma verba (basicamente para o isolamento/forrar o lago) e um pouco de trabalho 
manual, mas nenhuma habilidade especial.

Forro de polietileno resistente
Pedras
Areia de construção (opcional)

Vai precisar de

Escolha o local 
Coloque o lago num local acessível para ser observado. Um bom lugar seria ao 
longo de um trilho natural, para que o próprio trilho possa servir como área de 
observação. Para reduzir a evaporação e evitar que a água aqueça demasiado, 
se possível, coloque o lago numa zona de sombra, pelo menos durante as 
horas mais quentes do dia, talvez parcialmente sob uma árvore ou perto de 
uma parede/muro (mas o lago precisa de pelo menos 2 horas de sol para o 
crescimento da vegetação aquática). Certifique-se que tem acesso a um 
ponto de água.

Coloque o forro
Abra o forro – pode precisar de ajuda se for muito volumoso – e cubra todo 
o fundo do lago até as bordas e deixe uma parte extra. Se fez o Passo 3 
corretamente, pode caminhar sobre o forro, mas o ideal é tirar os sapatos. 
Se tiver forro suficiente, coloque uma camada dupla para maior proteção. 
Não corte ainda as partes que ficam de fora!

Verifique o fundo
Verifique cuidadosamente o fundo do lago e remova quaisquer pedras afiadas que 
possam perfurar o isolamento/forro. Pode optar por cobrir o fundo com uma camada 
fina de areia de construção (ou terra peneirada) para garantir uma superfície lisa.

Cave o buraco
Escolha qualquer forma, mas mantenha-a simples, por exemplo, oval ou em 
forma de feijão. O tamanho fica ao seu critério, mas não seja muito ambicioso 
ou precisará de muita água para compensar a evaporação – sugerimos entre 
150–200cm a zona mais larga. Faça zonas com diferentes profundidades 
(máximo de 50 cm), inclinando suavemente as bordas do lago.

50cm

150–200cm

pedras 
afiadas
removidas

camada de 
areia (opcional)

material 
extra do 

forro

forro do lago 
(isolamento)

1

2

3

4

Enxada, pá, balde, mangueira, 
tesoura
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Proteja as bordas
Coloque pedras com cuidado sobre a margem, ao longo de toda a borda do 
lago até que o material fique completamente escondido (atenção para não 
rasgar o forro). Enterre a extremidade do forro (ver diagrama) e fixe-a com 
pedras, preenchendo com terra os espaços entre as pedras. É importante 
cobrir o forro o máximo possível, pois a exposição constante ao sol pode 
torná-lo quebradiço e abrir fendas.

Encher e aparar
Encha o lago com água até ao topo, usando uma mangueira. O peso da água 
garantirá que o forro isola todo o fundo de forma uniforme. Deixe assentar por 
um dia. Com uma faca ou tesoura, apare cuidadosamente o excesso de forro 
ao redor das bordas, mas deixe uma margem generosa (30–40 cm) ao longo de 
todo o lago.

deixe 30cm extra à 
volta da borda

5

6

Deixe a vida ir surgindo devagar!
O seu lago está pronto para ganhar vida.
Aqui estão algumas dicas para ajudar a enriquecer a biodiversidade do lago:

Adicione um pouco de lama de um lago já estabelecido; a lama provavelmente conterá 
ovos de pequenos organismos aquáticos e, talvez, sementes de plantas aquáticas.
Coloque algumas pedras para criar recantos 
e cavernas, tornando o habitat do lago mais 
diverso e interessante para pequenos animais.
Adicione plantas aquáticas (tente sempre 
escolher espécies nativas), lembre-se de que as 
plantas estão na base das cadeias alimentares.
Coloque um ou dois ramos do interior do lago 
até à borda, para que os animais que caiam 
acidentalmente na água (como lagartos) 
possam sair do lago.
Não coloque peixes no lago – eles comerão os 
preciosos invertebrados!
Adicione uma pequena bomba solar flutuante 
para movimentar e oxigenar a água. Esses 
dispositivos são baratos e disponíveis em lojas de jardinagem ou online.

7

•
•

•

•

•
•

“rampa” vegetação 
aquática

pedras para 
melhorar o habitat

margem do forro fixada com 
pedras e a borda enterrada

lama num lago já 
estabelecido

O lago precisará de manutenção para evitar que a vegetação ocupe toda a 
área. Será também necessário adicionar mais água nos meses mais secos.

Se está a pensar construir um lago maior, saiba que é melhor ter dois lagos pequenos do que um lago grande. Ter dois lagos pode ser útil se, por algum motivo, for 
necessário drenar um deles: assim, pode transferir temporariamente plantas, etc. do Lago 1 para o Lago 2 enquanto o Lago 1 passa por manutenção.
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Retire todas as folhas, 
exceto uma ou duas na 
parte superior. Isso ajudará 
a identificar qual é o topo 
e qual é a base – não 
queremos plantar a estaca 
com o topo para baixo!

Coloque a parte sem folhas na 
água. Algumas estacas criam 
raízes se forem deixadas na 
água durante umas semanas. 
Experimente com diferentes 
plantas. Se a sua estacaa 
começar a criar raízes, pode 
saltar o Passo 4.

Mergulhe a parte molhada 
da estaca em pó de 
enraizamento (disponível 
em lojas de jardinagem ou 
online). O pó vai aderir ao 
caule molhado.

Faça um buraco na 
terra com um lápis 
e insira a estaca. 
Pressione bem a terra 
ao redor da estaca e 
regue.

2
3

4 5

Cultivar plantas a partir de estacas
Muitas plantas podem ser cultivadas a partir de estacas, especialmente as espécies de plantas 
lenhosas. As plantas lenhosas são aquelas que produzem madeira, como tecido de suporte dos seus 
caules (árvores e arbustos). As plantas não lenhosas são conhecidas como herbáceas.

Planta lenhosa Planta herbácea

A melhor ferramenta para cortar 
estacas é uma tesoura de poda, 
disponível em todas as lojas de 
jardinagem. É segura e ideal para 
este trabalho.

Tire as estacas de uma planta bem desenvolvida (com alguns 
anos de crescimento). Evite caules jovens, verdes, finos e 
flexíveis. Escolha um caule mais antigo, já lenhoso e com a 
espessura de um lápis. Corte logo abaixo de um nó – ponto 
onde se insere uma folha. Faça um corte limpo!

J

F
M

A

M
JJ

A
S

O

N
D O melhor momento para 

fazer estacas é nos meses 
mais frios – quando as 
plantas lenhosas estão num 
estado de dormência.

demasiado 
velho e 
lenhoso

demasiado 
jovem e verde

1

bom corte
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Sempre que for recolher sementes, 
certifique-se de que estão secas – pode 
identificar pela cor, geralmente em 
tons de castanho ou preto. Se recolher 
sementes ainda verdes, elas podem não 
ter amadurecido e provavelmente não 
germinarão. Se a semente estiver dentro 
de uma vagem ou fruto, espere até que 
o fruto amadureça ou a vagem fique 
castanha.

Encha o tabuleiro com substrato de jardinagem (terra). 
Com um lápis, faça um pequeno buraco em cada 
compartimento – não muito profundo, pois na natureza 
as sementes não se enterram, apenas caem na superfície.

Coloque duas ou três sementes em cada 
buraco.

Quando as sementes germinarem, use uma 
colher para removê-las com cuidado. Mantenha 
uma bola de substrato ao redor da planta para 
não expor as raízes.

Cultivar plantas a partir de sementes
Muitas plantas podem crescer a partir de sementes. Muitas flores silvestres, arbustos e árvores 
são fáceis de propagar através das suas sementes – algumas espécies são mais complicadas, 
outras mais simples. Há muitas espécies e muitas variáveis que interferem no seu crescimento, 
por isso não há uma fórmula que funcione para todas. No entanto, existem algumas regras 
gerais que devem ser seguidas.

Se for armazenar 
sementes, use sacos 
de papel ou envelopes, 
nunca plástico porque 
podem apodrecer.

Tabuleiro de germinação
Substrato de jardim 
(terra)

Vai precisar de

Ferramentas
pequena pá, lápis, regador, 
colher

Verifique se o 
substrato não 
contém turfa.

Transfira a planta com cuidado para um vaso 
maior. Regue e coloque uma etiqueta. Quando 
a planta crescer demasiado para o vaso, estará 
pronta para ser plantada diretamente no solo.

Identifique sempre os vasos – ficará 
surpreendido com a rapidez com que se 
esquece do que plantou!

1 2

3 4
5

Margaridas Funcho
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Encontre um canto tranquilo no 
recreio da escola e marque-o para 
o seu projeto. Certifique-se que o 
local é seguro, idealmente longe de 
áreas de jogos. O espaço precisa de 
receber diariamente luz solar durante 
algumas horas e ter um ponto de água 
próximo.

Em seguida, compre as floreiras 
(numa loja de jardinagem ou 
bricolage). Adquira as maiores que o orçamento permitir – é melhor ter quatro 
grandes do que oito pequenas – e coloque-as na área do projeto. Se possível 
coloque-as agrupadas para que pareçam um pequeno jardim, mas não se esqueça 
que é importante que estejam acessíveis (para rega, observação, etc.). Por isso, 
deixe algum espaço entre elas.

Coloque algumas pedras/seixos no fundo das floreiras para melhorar a drenagem 
da água. Se comprou pratos 
que combinam com as floreiras, 
use-os para evitar poças e solo 
lamacento no recreio da escola.

Depois, encha as floreiras com 
solo. Se não tiver acesso a terra, 
pode pedir aos alunos que tenham 
um jardim ou horta em casa para 
trazerem. Pode também tentar 
pedir solo à autarquia ou junta de 

freguesia da sua região.

 
Entretanto, compre alguns sacos 
de substrato para jardinagem 
(Verifique no saco se o substrato 

“A minha escola não tem uma área verde!”
Será que podemos atrair a biodiversidade mesmo sem existir um jardim no recreio da escola? A resposta é: “Sim, podemos!”

Não está sozinho!
Muitas escolas não têm um jardim, por isso este problema é bastante comum 

entre professores que querem tornar a sua escola mais acolhedora e atrativa para 
a biodiversidade local. Felizmente, podemos atrair a natureza em qualquer lugar, e 

a sua escola não é uma exceção.

Duas necessidades básicas
Os seres vivos precisam de abrigo e alimento. Se os encontrarem acabam por 

aparecer. Por isso, o que se deve pensar é como é que podemos fornecer estas 
duas necessidades básicas.

Quando pensamos em alimento na natureza, lembramo-nos das cadeias 
alimentares, que começam pelas plantas. Se tivermos plantas, teremos os seres 
vivos que delas se alimentam. Então o nosso objetivo é criar um espaço onde as 

plantas possam crescer.

As plantas precisam de...
As plantas precisam de luz solar, ar, água e sais minerais. Obtêm os dois primeiros 

ao estarem ao ar livre, e os outros dois do solo. Isto significa que precisamos de 
uma área externa onde possamos ter algum solo. Se não houver uma área verde na 
escola, será necessário criá-la.

A forma mais eficaz poderia passar por retirar uma parte do pavimento do 
recreio da escola e preenchê-lo com terra! Algumas escolas conseguem fazer isto, 

mas outras irão precisar de um Plano B!

Floreiras
A melhor alternativa são as floreiras. Floreiras são vasos grandes, que podem 

ter várias formas e tamanhos. Um vaso grande e retangular será o mais adequado, 
pois pode conter mais solo num único espaço. E o espaço é um recurso valioso, 
especialmente em escolas com um espaço exterior pequeno.

Um vaso quadrado ou retangular é o mais adequado

Deixe espaços para que cada floreira seja acessível 
para observação, rega e manutenção.
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troughs

não contém turfa – as turfeiras são um habitat em 
perigo a nível global).

Misture quantidades iguais de terra (trazida 
pelos alunos ou dada) e substrato em cada 
floreira. Pode usar apenas o substrato. Siga as 
instruções para plantar fornecidas noutras partes 

deste manual.

Parede verde
Se existir uma parede alta, que não esteja 

numa área de jogos do recreio da escola e se 

quer instalar aí o Jardim da Biodiversidade, 
pergunte à direção da escola se há possibilidade 
de criar um ou dois canteiros diretamente no 
solo. Isso implicaria remover menos de 1m² de 
pavimento, retirar os escombros até uns 30cm de 
profundidade e substituí-los por solo. Nesse local, 
pode plantar uma trepadeira. Algumas espécies, 
como a plumbago (Plumbago auriculata) e a 
madressilva (Lonicera periclymenum), precisarão de 
uma rede ou de uma treliça para crescerem contra 
a parede. Já a hera (Hedera helix) fixa-se sozinha à 
parede, sem precisar de suporte. Estas trepadeiras 
vão atrair borboletas e a sua folhagem criará abrigo 
para pequenos seres vivos, podendo ainda fornecer 
abrigo e alimento para algumas pequenas aves.

Estruturas adicionais, como hotéis para 
insetos, caixas-ninho, pilhas de pedras, um vaso de 
barro rachado virado ao contrário, etc., vão criar 
ainda mais habitat.

E pronto, a sua parede verde está terminada! 
O único custo seria pagar a alguém para fazer o 
canteiro (a menos que algum funcionário da escola 
possa fazê-lo) e o preço das plantas. Pode também 
cultivar as trepadeiras a partir de uma estaca.

Alunos a cuidar do seu jardim de floreiras. Esta escola 
integrou treliças no design, para que as plantas trepadeiras 
também possam crescer.

Um ou dois canteiros transformarão uma 
parede vazia numa área interessante para 
a biodiversidade.

canteiros

bug hotel

nest box
trellis

ivy

plumbago

planter with
saplings

caixa-ninho
treliça

hera
hotel para insetos

floreira

trepadeira
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Websites
Jardins 
https://gardenia.net 

https://www.childrenandnature.org/

https://ltl.org.uk/wp-content/uploads/2019/03/the-good-school-playground-guide.pdf

Plantas, polinizadores, etc
https://maltawildplants.com

https://pfaf.org

https://www.life4pollinators.eu

https://www.ufz.de/spring-pollination/

https://www.inaturalist.org

https://www.picturethisai.com

Parceiros do projeto Blooming Schools
BirdLife Malta								        https://birdlifemalta.org

Friends of the Earth Malta						      https://foemalta.org

Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA, BirdLife Portugal)	 https://spea.pt/en

Hellenic Ornithological Society (HOS, BirdLife Greece)	 		  https://ornithologiki/en

St Nicholas College Dingli Secondary School				    https://snc.dingli.skola.edu.mt

Station Europe				    				    https://stationeurope.org

Agrupamento de Escolas de Portela e Moscavide			   https://agepm.pt

https://www.gardenia.net/
https://www.childrenandnature.org/
https://ltl.org.uk/wp-content/uploads/2019/03/the-good-school-playground-guide.pdf
http://maltawildplants.com
https://pfaf.org/user/
https://www.life4pollinators.eu/
https://www.ufz.de/spring-pollination/
https://www.inaturalist.org/
https://www.picturethisai.com/
https://birdlifemalta.org
https://foemalta.org/
https://spea.pt/en 
https://ornithologiki.gr/el/enhmerwsh-ekpaideush/perivallontiki-ekpaidefsi/gia-tous-ekpaideftikoys/programmata-sti-fysi/130-ygrotopos-vravronas
https://snc.dingli.skola.edu.mt/
https://stationeurope.org/
https://agepm.pt
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